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Instituto comemora 60 anos atento às 
demandas da agropecuária paranaense

Sistema Ocepar realiza primeira rodada dos Encontros de Núcleos 2016

EMATER: NOVOS DESAFIOS
DA EXTENSÃO RURAL





Desde 1991, a Ocepar submete suas ações estratégi-
cas à discussão nos Encontros de Núcleos, um dos prin-
cipais fóruns de debate do 
cooperativismo do Para-
ná. Duas vezes ao ano, os 
cooperativistas se reúnem 
e conversam sobre a rea-
lidade do setor, conside-
rando as diferentes carac-
terísticas de cada região e 
cooperativa. Na primeira 
rodada de discussões, é 
feita uma avaliação do 
trabalho realizado no ano 
anterior e também uma 
análise do momento atual 
no país, considerando as-
pectos econômicos e po-
líticos. Na segunda roda-
da, que acontece no mês 
de outubro, é realizado o 
planejamento das ações 
para o ano vindouro.

Neste ano, a primeira 
rodada dos Encontros de 
Núcleos ocorreu de 16 a 19 de maio, nos municípios de 
Laranjeiras do Sul, Mandaguari, Cafelândia e Curitiba. 
Os temas principais foram o atual cenário econômico 
e político do país e o PRC 100, o planejamento estraté-
gico das cooperativas do Paraná, com as ações que o 
sistema deverá realizar para alcançar um faturamento 
global de R$ 100 bilhões. Mais de 416 cooperativistas 
participaram das reuniões, representando seis ramos 
de atuação. Em cada encontro, coube à cooperativa 
an�triã fazer uma explanação sobre seus projetos, uma 
forma de ampliar a interação e a troca de informações 
entre os cooperativistas. 

A Revista Paraná Cooperativo também traz matéria 
tratando dos 60 anos do Instituto Emater, importante 
instituição parceira do cooperativismo, que se volta aos 
novos desa�os da agropecuária paranaense. O entre-

vistado desta edição é o presidente do Emater, Rubens 
Niederheitmann. O setor cooperativista entende que a 

instituição deve resgatar 
um importante projeto 
para o desenvolvimento 
no campo, que é o pro-
grama de conservação de 
solos. É uma bandeira ex-
traordinária que garantirá 
o futuro da próxima gera-
ção de produtores rurais. 
O Emater sempre esteve 
presente apoiando o pro-
dutor rural e pode, com 
esse projeto, novamente 
contribuir de forma deci-
siva para a sustentabilida-
de e o desenvolvimento 
no campo. Con�amos e 
acreditamos que o Ema-
ter pode desempenhar 
com sucesso o papel de 
implantar o programa de 
conservação de solos no 
Paraná. 

Saudações cooperativistas!  

PALAVRA DO PRESIDENTE 

Integração e troca 
de informações 

“A Ocepar 
submete suas 

ações estratégicas 
à discussão nos 

Encontros de Núcleos, 
um dos principais 
fóruns de debate 

do cooperativismo 
do Paraná”
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José Roberto Ricken
Presidente do Sistema Ocepar
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Extensão rural, os desafi os do campo 
e o cooperativismo são temas tratados 
pelo presidente do Instituto Emater, 
Rubens Ernesto Niederheitmann

Extensão rural, os desafi os do campo 
ENTREVISTAENTREVISTA
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Agrária completa 65 anos com o 
propósito de continuar investindo no 
desenvolvimento socioeconômico 
dos cooperados e da região onde atua

COOPERATIVAS 
EM FOCO
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ENTREVISTA

Ensinando a pescar 
engenheiro 
agrônomo e 
presidente do 
Instituto Emater

Rubens Ernesto Niederheitmann

Texto: Samuel Zanello Milléo Filho e Ricardo Rossi

O trabalho da 
extensão rural 
é educativo, 
contínuo, não 
formal, e visa 
fazer com que 
o agricultor 
e as suas 
organizações 
sejam os 
principais 
protagonistas do 
desenvolvimento

Uma instituição que atua junto 
à extensão rural, coordenando, ar-
ticulando e apoiando os agriculto-
res, tendo, ao mesmo tempo, uma 
visão estratégica para o desen-
volvimento dos municípios. Essa 
é a missão do  Instituto  Emater, res-
salta o presidente Rubens Ernesto 
Niederheitmann. “É dessa forma 
que se pauta a atuação do Instituto 
Paranaense de Assistência Técnica 
e Extensão Rural, que completou 
60 anos em maio. Sempre tivemos 
como foco ensinar a pescar e não 
apenas dar o peixe”, a� rma.  

Funcionário do Emater desde 
1979, o engenheiro agrônomo está 
em sua terceira gestão no coman-
do do Instituto. “Iniciei como asses-
sor de cooperativismo em Ponta 
Grossa”, lembra, enfatizando a forte 
presença da extensão rural na con-
solidação das cooperativas parana-
enses. “Estamos sempre em busca 
de sintonia com os parceiros das 
entidades representativas dos agri-
cultores, as demandas da socieda-
de e as diretrizes governamentais”. 
Em entrevista à Revista Paraná 
Cooperativo, o dirigente aborda 
os desa� os da extensão rural e do 
Emater e a necessidade de voltar a 
atuar com mais intensidade junto 
às cooperativas. “Uma instituição 
que não se recicla, que não se aper-
feiçoa, para no tempo. E a exten-
são precisa estar na frente, buscan-
do os caminhos para poder orien-
tar os agricultores da melhor forma 
possível.”  

Quais razões fazem do Emater 

uma instituição relevante após 60 
anos de história e trabalho? 

O Emater procurou, ao longo 
de sua história, valorizar a impor-
tância do serviço de extensão ru-
ral o� cial para a nossa agricultura 
familiar. Para isso, o serviço de ex-
tensão precisou se reinventar per-
manentemente, sempre em busca 
de sintonia com os parceiros das 
entidades representativas dos agri-
cultores, as demandas da sociedade 
e as diretrizes governamentais. É 
necessário ressaltar a importância 
da permanente adaptação do siste-
ma de extensão a essas realidades, 
dos bene� ciários, do governo do 
estado e da sociedade. É isso que 
temos procurado fazer, porque uma 
instituição que não se recicla, que 
não se aperfeiçoa, para no tempo. 
E a extensão precisa estar na frente, 
buscando os caminhos para poder 
orientar os agricultores da melhor 
forma possível. 

Ao longo da história, houve uma 
forte ligação entre a extensão rural 
e o cooperativismo? 

A história da extensão rural se 
interliga com a história do coope-
rativismo agropecuário no estado. 
Nas décadas de 1960 e 1970, o 
Instituto Emater, na época Acarpa, 
buscou dar todo o apoio possível 
para a organização das cooperati-
vas. Ressaltando que sempre tive-
mos como foco ensinar a pescar e 
não apenas dar o peixe. O trabalho 
da extensão rural é educativo, con-
tínuo, não formal, e visa fazer com 
que o agricultor e as suas organiza-
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“Nas décadas de 
1960 e 1970, o 
Instituto Emater, 
na época Acarpa, 
buscou dar todo o 

apoio possível para 
a organização das 

cooperativas. 
As histórias da 

extensão e 
do cooperativismo 

se interligam”

ções sejam os principais protago-
nistas do desenvolvimento. A ins-
tituição foi uma ponte que esteve 
junto à extensão rural, junto com 
os agricultores, mas, ao mesmo 
tempo, tendo uma visão estratégica 
objetivando trazer tudo aquilo que 
podia ajudar no desenvolvimen-
to dos municípios. O trabalho do 
Emater foi tanto junto ao quadro 
social, contribuindo para organi-
zá-lo para que pudesse participar 
ativamente, buscando seus direitos 
e deveres dentro de uma socie-
dade cooperativa, quanto apoian-
do as diretorias, na parte de organi-
zação administrativa, contabilidade 
e gestão operacional. Esse trabalho 
foi feito por extensionistas daquela 
época, com a participação de vá-
rias pessoas que acompanha-
ram esse processo, não só lá no 
campo, como também na or-
ganização institucional das co-
operativas na Ocepar. Nomes 
como Benjamin Hammerschmidt 
(in memoriam), José Aroldo Gallassini, 
Irineo da Costa Rodrigues, Valter 
Pitol, João Paulo Koslovski e José 
Roberto Ricken, que foram ex-
tensionistas e tornaram-se líderes

dessa potência que é o coope-
rativismo paranaense. O Emater 
teve uma participação decisiva e 
contou com pro� ssionais que de-
ram grande contribuição, como 
Silvio Tedéo, Airton Bergamini, 
Carlos Rodolfo Krüger, Egor Webster, 
e outros que foram pessoas que 
coordenaram o serviço de coope-
rativismo no Paraná. Isso demons-
tra a sintonia da extensão rural 
com o processo de consolidação 
do cooperativismo. Nós ajudamos, 
mas quem fez as cooperativas for-
tes foram as pessoas, os produto-
res e suas lideranças. O Emater foi 
um apoiador, ajudando nos mo-
mentos mais necessários e hoje 
o cooperativismo agropecuário 
é uma potência e anda sozinho. 
Apesar disso, temos no Paraná em 
torno de 300 pequenas coope-
rativas que precisam novamente 
do apoio do Emater. Precisamos 
fazer um trabalho conjunto com a 
Ocepar para apoiá-las. 

O senhor entende que o Emater 
se distanciou do cooperativismo, em 
comparação com a forte presença e 
o trabalho realizado no passado? 

Em alguns momentos da histó-
ria houve certo enfraquecimento da 
extensão rural e até envolvimentos 
ideológicos que � zeram com que 
houvesse esse distanciamento. Mas, 
ao mesmo tempo, outro fator im-
portante é que muitas cooperativas 
foram para frente, entraram no mer-
cado e conseguiram se pro� ssionali-
zar e avançaram: chegou o momen-
to em que elas não precisavam mais 
do trabalho do Emater, em especial 
nas áreas de organização, assessoria 
de gestão e contabilidade. Porém, 
os agricultores precisam de assesso-
ramento técnico permanente, por-
que o mercado exige produto de 
qualidade, com baixo preço e custo, 
e para isso precisamos usar tecnolo-
gias e meios de gestão e administra-
ção. Acredito que as parcerias com 
as cooperativas deverão voltar e ser 
retomadas, à medida que a gente 
conseguir aumentar a nossa estru-
tura técnica que hoje está no limite. 
Estamos com uma de� ciência de 
pessoal. Fizemos concurso, para que 
possamos contratar novos funcio-
nários. Em algum momento houve 
essa ruptura realmente, e o Emater 
se voltou mais para o atendimento 
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ENTREVISTA

“Existem cerca 
de 100 mil 

propriedades 
no Paraná que 
não recebem 
nenhum tipo 
de assistência 

técnica, nem do 
Emater e nem 

das cooperativas”

de pequenos agricultores de fora do 
sistema cooperativista, pois as coo-
perativas já estavam num patamar, 
num padrão bastante so� sticado de 
gestão e nós não podíamos acom-
panhar. Mas podemos e queremos 
retornar, fazer parcerias com as coo-
perativas, atuando para que os agri-
cultores que estão fora do sistema 
cooperativista possam vir para den-
tro, fazendo parte de um grupo de 
produtores competitivos e rentáveis 
e que eles possam melhorar o seu 
padrão de vida.

Além da assistência técnica, o 
Emater também participou de for-
ma expressiva na organização do 
quadro social do cooperativismo, 
em especial no trabalho com os co-
mitês educativos, não foi?  

Os comitês educativos foram 
uma ação estratégia em que o ob-
jetivo era identi� car lideranças entre 
os grupos de produtores, mas, ao 
mesmo tempo, buscar uma discus-
são com eles para que entendes-
sem a importância de sua participa-
ção na vida das cooperativas. Essa 
ação implicava em formar grupos 
de trabalho que eram feitos com os 
agricultores e técnicos do Emater, 

em conjunto com o departamen-
to técnico das cooperativas e com 
a participação das diretorias. Com 
os comitês buscava-se a participa-
ção ativa do associado, tornando-o 
próximo da gestão da cooperativa. 
As grandes cooperativas que traba-
lham ainda com esse processo estão 
muito bem e fortalecidas, porque 
sabem os anseios dos cooperados 
e, ao mesmo tempo, conseguem ter 
os cooperados comprometidos com 
a cooperativa. Esse trabalho teve a 
importância de aproximar a direto-
ria dos comitês, fazer os cooperados 
entenderem melhor a necessida-
de de sua participação na vida da 
cooperativa, e com isso fortalecer o 
espírito cooperativista dentro desse 
grupo. Desse trabalho surgiram lide-
ranças que posteriormente assumi-
riam as direções das cooperativas. 
O comitê educativo é um fórum de 
discussão e opinião, onde as lideran-
ças vão surgindo naturalmente. Foi 
uma parte do nosso trabalho dentro 
das cooperativas que ajudou muito 
na organização do quadro social e 
criação de lideranças que hoje são 
muito fortes no estado. 

Quais os principais desa� os da 

extensão rural?
Somos muito fortes na agricul-

tura. O Paraná é reconhecido inter-
nacionalmente como grande pro-
dutor de frango, grãos, leite, entre 
outras atividades. No entanto, ao 
lado dessa pujança econômica, te-
mos ainda muitos agricultores que 
estão fora desse sistema. Segundo 
dados do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geogra� a e Estatística), temos no 
estado 200 mil propriedades cuja 
renda, em média, é de dois salários 
mínimos mensais. Imagine, com 
cerca de R$ 1.700,00 sustentar uma 
família, manter uma casa e investir 
na propriedade. É muito difícil. Des-
sas propriedades, 160 mil possuem 
menos de 10 hectares de área, o 
que exige uma engenharia para 
que os agricultores possam sobre-
viver e melhorar o seu rendimento. 
Além disso, existem cerca de 100 
mil propriedades que não recebem 
nenhum tipo de assistência técnica, 
nem do Emater e nem das coopera-
tivas. O nosso desa� o é, em primeiro 
lugar, melhorar a rentabilidade des-
sas pessoas e, para isso, precisamos 
buscar oportunidades para que elas 
possam ampliar a renda. Precisamos 
também trabalhar forte a inovação 
tecnológica, que não é colocar al-
tíssimas tecnologias nas mãos dos 
pequenos agricultores, mas selecio-
nar as tecnologias que podem ser 
adequadas àquela realidade, que já 
foram desenvolvidas por institutos 
de pesquisa e estão aptas a serem 
incorporadas pelos produtores. A 
tecnologia é hoje o mais importan-
te entre os fatores de produção. Ou-
tro desa� o que temos e pretende-
mos trabalhar são os desequilíbrios 
regionais. O Paraná teve um desen-
volvimento grande na área de grãos 
e frangos, mas são atividades que 
precisam de muita escala e grande 
investimento, e isso impediu que 
muitos agricultores tivessem aces-
so a esses sistemas. Os que não 
puderam acessar acabaram saindo 
do meio rural, buscando, muitas 
vezes, formas mais pobres de sobre
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vivência, inchando as periferias das 
cidades. Temos que trabalhar nes-
ses municípios que estão com essa 
evasão rural, para que os produto-
res permaneçam no campo, e isso 
implica em trazer a agroindústria 
mais para perto, desenvolver al-
ternativas como o turismo rural e 
a produção de frutas e hortaliças, 
que têm um alto valor agregado. 
E implica também, para os produ-
tores que atuam com grãos, torná-
-los mais competitivos. Esses são 
os nossos desa� os: tratar os dese-
quilíbrios regionais, trabalhar com 
a inovação tecnológica e entender 
as diferenças da realidade de cada 
produtor. Ao mesmo tempo preci-
samos mudar internamente. Cria-
mos o projeto Emater do Futuro 
cujo objetivo é ter uma extensão 
rural focada em resultados. O que 
nos interessa é o impacto positivo 
de nossa ação na vida das pessoas. 
Qual o impacto que o Emater traz 
para a vida do agricultor? Outra 
questão diz respeito à competência 
técnica: precisamos ter extensionis-
tas com conhecimento técnico nas 
cadeias produtivas, mas também 
com conhecimento em metodolo-
gia do trabalho, que é o que faz a 
diferença na extensão. 

O Emater está presente hoje em 
quantos municípios do Paraná?      

Estamos em todos os municí-
pios do estado, embora tenhamos 
70 nos quais não há técnicos atual-
mente, sendo atendidos por muni-
cípios vizinhos, mas de forma mui-
to precária. É uma visita semanal, a 
cada 15 dias, às vezes duas vezes 
por semana. Além dos 70 escritó-
rios hoje que não possuem estru-
tura técnica, temos outros 170 que 
possuem um técnico apenas, e esse 
pro� ssional tem que se desdobrar. 
O sistema de extensão rural tinha a 
participação do governo federal em 
até 70% no passado, mas a partir de 
1990, com a extinção da Embrater 
(Empresa Brasileira de Assistência 
Técnica e Extensão Rural), os esta-

dos assumiram a extensão rural. 
Atualmente, no Paraná, o governo 
estadual responde por 95% do cus-
to da extensão rural, só 5% vem do 
governo federal. 

Há um Programa de Demissões 
Voluntárias (PDV) em curso na ins-
tituição?

Sim. No último PDV, 143 pro� s-
sionais aderiram. Estamos hoje com 
1090 funcionários. O quadro próprio 
do Emater, aprovado em lei, é 1.600 
funcionários, mas sabemos das di� -
culdades do estado e por isso redu-
zimos de 600 para 400 o número de 
novos extensionistas a serem con-
tratados. O Emater é o órgão de go-
verno mais capilarizado do estado e 
estamos tendo di� culdades devido 
à falta de funcionários. 

A maioria dos novos contrata-
dos será de jovens, o que contribui-
rá para uma oxigenação na estrutu-
ra do Emater?

A extensão rural é um trabalho 
que exige vigor físico. É um trabalho 
que acontece no interior, tem que 
subir morro, descer morro, entrar 
na roça, passar a porteira, cruzar 
rios, tem que procurar o agricultor 

lá dentro da propriedade, então as 
pessoas precisam ter uma condi-
ção física razoável. Mas não apenas: 
o nosso objetivo é preparar novas 
lideranças, um novo grupo de pes-
soas que possa dar continuidade 
ao trabalho de extensão. Saímos 
daquela situação em que fazíamos 
tudo. Quando falamos em articu-
lação e coordenação é para que o 
Emater possa aumentar o número 
de bene� ciários e a abrangência da 
assistência técnica de uma forma 
mais efetiva. Precisamos da entrada 
de pessoal novo, de cabeças novas 
e novas lideranças que no futuro as-
sumirão a instituição.    

Que percepção o produtor deve 
ter da extensão rural?

A extensão rural é o órgão o� cial 
que existe para apoiar o agricultor. 
Para ser o seu braço direito, para 
ajudá-lo a buscar saídas para seus 
problemas e di� culdades. Somos 
um parceiro do produtor rural na 
busca por alternativas de renda que 
possam melhorar suas condições 
de vida. O Emater tem compromis-
so com o desenvolvimento rural. O 
extensionista é um grande amigo 
do agricultor. 

“Esses são os nossos 
desafi os: tratar 

os desequilíbrios 
regionais, trabalhar 

com a inovação 
tecnológica e 
entender as 

diferenças da 
realidade de cada 

produtor”



Texto:  Ricardo Rossi e 
           Silvio Oricolli

Instituto 
comemora 
60 anos 
atento às 
demandas da 
agropecuária 
paranaense

Sede do Emater, em Curitiba
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Emater: novos desafios 
da extensão rural

Pequenos agricultores de Tupãssi, 
Oeste do Paraná, estão conseguin-
do aumentar a produtividade de 
suas lavouras de soja e milho em até 
35%. O salto produtivo explica-se 
pelo uso de tecnologia: os produto-
res estão sendo bene� ciados pelo 
projeto Agricultura de Precisão na 
Pequena Propriedade, desenvolvido 
pelo Emater – Instituto Paranaense 
de Assistência Técnica e Extensão 
Rural, com a parceria da Secretaria 
Estadual de Agricultura e Abasteci-
mento (Seab) e Prefeitura de Tupãssi. 
Iniciado em 2013, a iniciativa envol-
ve atualmente 517 produtores, cujas 
propriedades possuem, em média, 
12 hectares. Três pro� ssionais do 
Emater e três da prefeitura atuam 
diretamente no projeto, que já fez 
o mapeamento de fertilidade de 
6.589 hectares. “Em pelo menos 55% 
da área mapeada, já foram feitas as 
correções de solo, com aplicação de 
fertilizantes em taxa variável, o que 
trouxe aumento de produtividade 
e redução em 20% no uso de adu-

bos químicos”, explica o técnico do 
Emater, Enio Antônio Bragagnolo. 

No mês em que o Emater 
comemora 60 anos, a experi-
ência bem sucedida de Tupãssi 
dá indicativos sobre o futuro da 
extensão rural no Paraná. “Preci-
samos adequar as inovações tec-
nológicas à realidade do agricultor”, 
diz o presidente do Instituto, 
Rubens Ernesto Niederheitmann. 
“O projeto em Tupãssi demonstra, 
de forma concreta, que a extensão 
pode utilizar alta tecnologia, desde 
que organize os produtores para 
que a acessem”, a� rma. 

Autarquia ligada à Secretaria 
Estadual de Agricultura e Abaste-
cimento, o Instituto Emater tem a 
missão de promover o desenvol-
vimento rural sustentável, coorde-
nando, articulando e executando 
assistência técnica e extensão rural. 
“O Emater é um órgão o� cial que 
existe para apoiar o agricultor. Para 
ser o seu braço direito e ajudá-lo 
a encontrar saídas para seus pro-

blemas e di� culdades. Somos um 
parceiro do produtor rural na bus-
ca por alternativas de renda que 
possam melhorar sua condição de 
vida”, ressalta Niederheitmann. 

O Emater foi criado em 20 de 
maio de 1956, quando foi contra-
tado o primeiro grupo de técnicos 
(nove agrônomos e 12 técnicas so-
ciais) para dar início aos trabalhos 
do Escritório Técnico de Agricultura 
(ETA), cujos propósitos e métodos 
eram espelhados no sistema de 
extensão implantado nos Estados 
Unidos. Em 1959 as funções do ETA 
foram assumidas por uma organi-
zação de utilidade pública denomi-
nada Acarpa - Associação de Cré-
dito e Assistência Rural do Paraná. 
Em 1977 é criada a Emater Paraná, 
empresa pública de direito privado, 
com a � nalidade de absorver as ati-
vidades da Acarpa, que iniciara seu 
processo de extinção. Em 2005, o 
regime jurídico foi modi� cado, pas-
sando de empresa para a condição 
de autarquia com a denominação 
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Instituto Paranaense de Assistência 
Técnica e Extensão Rural - Emater.

Segundo Niederheitmann, des-
de a década de 1950 a extensão 
rural está presente acompanhando 
o desenvolvimento rural e procu-
rando estar sintonizada com cada 
etapa dos ciclos que se sucederam 
no Paraná. E cita como exemplo a 
geada negra, que ocorreu em 18 
de julho de 1975 e destruiu os ca-
fezais do norte do estado. “Houve a 
mudança do café para o cultivo de 
outros grãos. Ao longo dos anos, o 
estado se diversi� cou e a extensão 
rural acompanhou esse processo, 
levando as diretrizes e políticas de 
governo, os programas de crédito, 
manejo de solo, de organização ru-
ral, e apoiando fortemente o coope-
rativismo no estado”, frisa.  

Segundo o dirigente, o contex-
to no campo se modi� cou, o que 
exigiu a adaptação dos serviços 
de extensão rural. “Antigamente, o 
Emater estava sozinho e fazíamos 
tudo. Hoje, podemos dividir as tare-
fas com as cooperativas, prefeituras, 
sindicatos, e passamos a atuar de 
forma mais estratégica, articulando 
e mobilizando as pessoas e comu-
nidades”, explica. “A instituição atua 
como uma ponte que liga o campo 
às outras instâncias do estado, se-
jam públicas ou privadas”, completa. 

Com um quadro de 1.090 fun-
cionários, o Instituto Emater pre-
tende contratar mais 400 extensio-
nistas, necessidade que tem como 
obstáculo as di� culdades de caixa 
do estado. “Estamos em todos os 
municípios paranaenses, mas em 70 
deles não há técnicos atualmente. 
Enfrentamos di� culdades pela falta 
de funcionários”, diz o presidente. 

De acordo com Niederheitmann, 
os 60 anos do Instituto merecem 
ser comemorados, mas com aten-
ção aos desa� os a serem superados 
para o fortalecimento da agricul-
tura paranaense. “O Emater esteve 
presente em momentos decisivos 
da agropecuária no estado e, pela 
capilaridade, conhecimento e me-
todologia de trabalho, deu uma 
contribuição muito grande ao de-

senvolvimento”, acrescenta. 
Na opinião do presidente do 

Sistema Ocepar, José Roberto 
Ricken, o resgate de projetos estra-
tégicos que poderiam ser coordena-
dos pela instituição, como o progra-
ma de conservação de solos, traria 
mais força e valorização à extensão 
rural. “Tenho um carinho especial 
pelo Emater, pois iniciei minha vida 
pro� ssional na instituição. Precisa-
mos reconhecer o valor e a contri-
buição que o Instituto deu, com 
ênfase na educação do homem do 
campo, conscientizando as pessoas 
e as articulando para que tivessem 
melhores condições de vida e traba-
lho”, a� rma. “O Emater realizou um 
trabalho fundamental no processo 
de organização do cooperativismo 
do Paraná”, ressalta. 

Tecnologia: agricultura de precisão benefi cia pequenos 
produtores em projeto no município de Tupãssi, oeste do Paraná

Mesmo com difi culdades de infraestrutura, o 
extensionista rural chegava às mais distantes 
regiões do estado levando conhecimento ao agricultor
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Uma história de cooperação
O trabalho de extensão rural fo-

mentado pelos técnicos do Emater 
contribuiu de forma decisiva para 
o processo de organização e edu-
cação no cooperativismo. Nos anos 
de 1960, o setor cooperativista no 
Paraná era desarticulado e sem uma 
estratégia alinhada de ação institu-
cional. Além disso, as condições de 
infraestrutura e comunicações eram 
precárias. “A extensão rural, por estar 
presente em todos os municípios, 
estruturou um trabalho de organi-
zação dos produtores que culmi-
nou com a criação de várias coope-
rativas ao longo do tempo”, relata o 
engenheiro agronômo e ex-técnico 
do Emater, Silvio Tedéo. Durante 38 
anos, ele atuou no trabalho de orga-
nização dos agricultores, na educa-
ção e estímulo ao cooperativismo. 
“No � nal de década de 1960, ações 
bem-sucedidas de organização co-
operativa in� uenciaram na decisão 
conjunta de órgãos públicos de im-
plementar um programa de desen-
volvimento do cooperativismo nas 
regiões que estavam, na época, em 
expansão agrícola, o oeste e o sudo-
este do estado”, lembra. 

Dessa forma surgiu, em 1972, o 
PIC – Projeto Iguaçu de Coopera-

tivismo, reorganizando o sistema 
cooperativista em 45 municípios 
nas duas regiões. Foi uma iniciativa 
integrada entre o Emater (antiga 
Acarpa), Seab (por meio do DAC – 
Departamento de Assistência ao 
Cooperativismo), Incra (Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária) e BRDE (Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo Sul), 
com o apoio da Ocepar. “Tínhamos 
dois objetivos: prover o abasteci-
mento de bens de produção, pois 

cada município tinha entre quatro 
ou cinco intermediários que explo-
ravam os produtores na venda de 
insumos, e também resolver o gran-
de drama da falta de infraestrutura 
para o recebimento, bene� ciamen-
to, secagem e comercialização”, frisa 
Tedéo, que na época ocupava o car-
go de coordenador de cooperativis-
mo da Acarpa. “Como consequência 
dos trabalhos do PIC, foram funda-
das ou se reorganizaram as coope-
rativas Coopavel, Copagril, Cooper-
vale (C.Vale), Lar, Copacol, Coasul, 
entre outras”, lembra. O sucesso do 
PIC motivou as instituições a lan-
çarem os projetos de integração 
Norcoop e Sulcoop, com os mesmo 
objetivos voltados às regiões nor-
te e centro-sul do Paraná. “Sem os 
projetos integrados, congregando 
todos os órgãos, cada um continu-
aria atuando de forma isolada, sem 
muita consistência”, avalia.  “Hoje, o 
que vemos é que o cooperativis-
mo buscou seus caminhos e, como 
preconizávamos, as cooperativas 
cresceram e se tornaram sólidas, 
industrializadas e agregando valor à 
produção de seus cooperados”, con-
clui Tedéo. Extensão rural organizou os produtores e fomentou iniciativas cooperativistas nas décadas de 1960 e 1970
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O ex-técnico do Emater, Silvio Tedéo, trabalhou nos projetos de integração do cooperativismo 
paranaense: “Como preconizávamos, as cooperativas cresceram e se tornaram sólidas”
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Lembranças boas, 
atuação produtiva

Alegria e emoção. A mistura 
dos dois sentimentos deu o tom 
à solenidade realizada no � nal da 
manhã do último dia 20 de maio 
em que o Instituto Paranaense de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Emater), que completou 60 anos 
de atividades, homenageou autori-
dades ligadas à sua história, funcio-
nários, empresas, instituições, e ex-
extensionistas que  � zeram carrei-
ra de sucesso no cooperati-vismo, 
como José Aroldo Gallassini, Valter 
Pitol e Irineo de Costa Rodrigues,
presidentes das cooperativas 
Coamo, Copacol e Lar, respectiva-
mente. O Sistema Ocepar também 
foi lembrado na homenagem. Foi en-
tregue ao presidente, José Roberto 
Ricken, que na ocasião representou 
a organização, o Troféu Pinhão, es-
cultura em madeira do artesão Ade-
mir da Silva, de São José dos Pinhais. 
Ainda foram lembrados, mas não 
estiveram presentes devido a ou-
tros compromissos, o ex-presidente 
do Sistema Ocepar, João Paulo 
Koslovski, e José Fernandes Jardim, 
ex-presidente da Cocamar, tam-
bém ex-funcionários da instituição.  
Igualmente a Integrada Cooperativa 
Agroindustrial foi homenageada. 

Além da missão de contribuir 
para o desenvolvimento rural sus-
tentável, por meio da assistência 
técnica e extensão rural, o Instituto 
Emater, desde sua origem, se pre-
ocupava com a organização dos 
produtores rurais para que pudes-
sem obter sucesso em suas ativida-
des. Naquele tempo a agricultura 
era incipiente no estado, ainda às 
voltas com a abertura de fronteiras 
agrícolas, Portanto, não é à toa que 

a entidade, que tinha área que ofe-
recia cursos sobre cooperativismo, 
esteja tão ligada ao surgimento do 
sistema no Paraná. Testemunhos em 
relação a isso não faltam entre ex-
-extensionistas que atualmente res-
pondem pela gestão de cooperati-
vas. Caso de José Aroldo Gallassini, 
presidente da Coamo Agroindus-
trial Cooperativa, que credita ao 
Instituto Emater – Acarpa, na época 
– o conhecimento e estímulo para a 
criação da cooperativa, em Campo 
Mourão, no � nal de 1970, com 79 
produtores rurais. Atualmente tem 
28,1 mil cooperados no Paraná, San-
ta Catarina e Mato Grosso do Sul. 

Gallassini, que trabalhou na 
Acarpa entre 1968 e 1971, lem-
bra que quando chegou a Campo 

Mourão encontrou uma situação 
nada animadora, no � nal do ciclo 
da madeira. “Era uma das piores 
terras do Paraná, predominando a 
lavoura de manutenção, com um 
pouquinho de arroz de sequeiro”, 
diz, ao acrescentar que só havia cin-
co tratores na região, realidade que 
começou a mudar com o � nancia-
mento de maquinários pela Acarpa 
e, depois, pelo Banco do Brasil. O 
curso de cooperativismo oferecido 
pela Acarpa foi o ponto de partida 
para a fundação da Coamo. “Por isso, 
temos uma dívida de gratidão mui-
to grande com o serviço de exten-
são rural do Instituto Emater, pois foi 
lá que se iniciou a assistência técni-
ca das cooperativas.”  

Valter Pitol, que foi extensionista 

Solenidade de 60 anos do Emater homenageou pessoas ligadas à história do Instituto – 
funcionários, autoridades, ex-extensionistas, além de empresas e instituições
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de 1973 a 1974, garante que a ati-
vidade no Instituto Emater lhe pro-
porcionou “a visão clara da metodo-
logia de trabalho de atendimento ao 
produtor rural, com o melhor supor-
te para a realização desse trabalho”. 
E avalia como importante a contri-
buição da instituição para o sistema. 
“Especialmente para a Copacol, foi 
essencial, porque a extensão rural 
proporcionou a oportunidade de 
agregar os produtores em torno do 
cooperativismo e, com isso, desen-
volver a cooperativa, dando suporte 
para as suas atividades. O resultado 
disso é um cooperativismo forte, 
com uma base realizada naque-
les anos em Cafelândia, para que 
o produtor tivesse sua integração 
e seu desenvolvimento”, pontua o 
dirigente. Como extensionista, ele 
atuou, na época, como assessor de 
cooperativismo na Copacol.

Avanços
Irineo da Costa Rodrigues, pre-

sidente da Cooperativa Agroindus-
trial Lar, com sede em Medianeira, 
a� rma que, ao lado de instituições 
como a Secretaria Estadual da 
Agricultura, o Instituto Nacional 
de Colonização e Reforma Agrária 
(Incra), o Banco de Desenvolvimen-
to do Extremo Sul (BRDE), o Instituto 

Emater fomentou o associativismo 
com a preocupação de que as co-
operativas fossem regionais. “Assim 
se de� nia a área de ação, evitando 
que, na mesma região, tivessem 
duas cooperativas fracas por causa 
da competição entre elas. Foi uma 
lição importante de como tornar 
e� ciente o sistema e que valeu para 
todo o país. Por isso, o Paraná tem 
o melhor cooperativismo do Brasil”, 
acrescenta.

Rubens Moura Rezende, que foi 
o funcionário número 1 da entidade 
-  “entrei no primeiro dia, na primeira 

turma e acompanhei toda a história 
da entidade, onde � z a minha vida 
na extensão rural” -, tem uma expli-
cação para a proximidade entre as 
cooperativas e o Instituto Emater:  “A 
extensão rural e o cooperativismo 
sempre foram muito ligados.”

Para o médico veterinário 
Orlando Pessuti, extensionista do 
instituto há 37 anos e atual diretor 
administrativo do BRDE, a extensão 
contribuiu para a mudança da reali-
dade da agropecuária e promoção 
do desenvolvimento do estado. 
Cita as cooperativas paranaenses 
como resultado bem sucedido dos 
avanços. “Esse fantástico projeto co-
operativista teve no extensionista 
rural o seu principal propulsor. Por 
isso, podemos a� rmar que temos o 
melhor cooperativismo, a agricultu-
ra mais bem estruturada do país, a 
ponto de, apenas com 2,3% do ter-
ritório nacional, respondermos por 
mais de 20% da produção agrícola 
brasileira. Temos os melhores re-
banhos bovinos. E temos o melhor 
desempenho na avicultura e suino-
cultura, graças ao cooperativismo”, 
acrescenta.  

Paulo Pimentel, que foi gover-
nador do Paraná entre 1966 e 71, foi 
homenageado pelos seus esforços 
para a consolidação da Acarpa en-
tre 1961 e 1964, no período em que >>

O presidente do Emater, Rubens Niederheitmann, fez a abertura da festa dos 60 anos do Instituto

Dirigentes cooperativistas que atuaram no Emater posam para foto junto ao jeep willys, 
veículo utilizado no passado no trabalho de assistência técnica e extensão rural 



16 MAIO 2016 • PARANÁ COOPERATIVO16 MAIO 2016 • PARANÁ COOPERATIVO

ESPECIAL

foi secretário da Agricultura, a convi-
te do então governador Ney Braga. 
Ele lembra que, na época, “havia 
necessidade de mudarmos tudo. E 
os técnicos da agricultura eram os 
que podiam orientar como substi-
tuir o café pelo algodão, pela soja.”  
Cita ainda que criou um plano, que 
deu origem à melhoria da pecuária 
de corte no estado, com a substitui-
ção “do boi tucura, de pouco porte e 
feio, por um animal quase perfeito, 
o nelore que, no início, buscávamos 
de Minas Gerais e depois passamos 
a comprar dos próprios pecuaristas 
paranaenses.”

O presidente da Associação 
Brasileira das Entidades Estaduais de 
Assistência Técnica e Extensão Rural 
(Asbraer), Argileu Martins da Silva, 
depois de lembrar que atualmente, 
no Brasil, há mais de 25 mil funcio-
nários atuando no setor, ao se refe-
rir aos 60 anos do Instituto Emater, 
frisa que “são pouquíssimas organi-
zações neste país que conseguem 
sobreviver esse tempo. E esse olhar 
retrospectivo mostra que chegou 
o desenvolvimento e a qualidade 
de vida ao campo, chegou um viés 
econômico muito pujante para o 
estado do Paraná. Se observarmos 
o presente, o Instituto está se oxige-
nando e tenho certeza de que da-
qui a 60 anos poderemos fazer essa 
re� exão e não � car arrependidos de 
ter feito o fortalecimento da institui-
ção do Paraná”. 

Parceria
O presidente do Sistema Oce-

par, José Roberto Ricken, que diz 
ter tido “a felicidade de ter atuado  
na instituição”, sugere o resgate de 
um projeto importante para o Ins-
tituto Emater que é a conservação 
e melhoria das condições do solo 
como condição de garantir o futuro. 
“É uma bandeira extraordinária que 
garante o futuro da próxima gera-
ção de produtores rurais.” 

Segundo ele, a instituição sem-
pre teve missões nobres, como a 
organização das cooperativas. E su-

gere que, atualmente, em conjunto 
com entidades, como a Federação 
da Agricultura do Estado do Paraná 
(Faep), a Ocepar e órgãos de pesqui-
sa, o Instituto Emater volte a prestar 
serviços estratégicos a exemplo da 
preservação do solo e do ambien-
te “como garantia do nosso futu-
ro. Com isso, poderia recuperar o 
prestígio, nem sempre reconhecido 
devidamente, inclusive pelas autori-
dades. Isso seria uma missão nobre”, 
aponta Ricken. 

Rodrigues, presidente da Lar, 
entende que as cooperativas, que 
contaram com a ajuda da entidade 
em sua organização, agora podem 
contribuir em algumas atividades. 
“Por exemplo, na conservação do 
solo, em que o instituto realizou 
trabalho muito forte, contou com 
as cooperativas, que tinham um 
bom corpo técnico, para ajudar no 
trabalho”, diz. E acrescenta que há 
cooperativas com mais de 200 pes-
soas na assistência técnica. Incluin-
do engenheiros agrônomos, médi-
cos veterinários, técnicos agrícolas, 
zootecnistas, o corpo técnico do 
sistema cooperativista tem milhares 
de pro� ssionais. “Muitos deles foram 
in� uenciados pelo Instituto Emater  

foi secretário da Agricultura, a convi-
te do então governador Ney Braga. 
Ele lembra que, na época, “havia 
necessidade de mudarmos tudo. E 
os técnicos da agricultura eram os 
que podiam orientar como substi-
tuir o café pelo algodão, pela soja.”  
Cita ainda que criou um plano, que 
deu origem à melhoria da pecuária 
de corte no estado, com a substitui-
ção “do boi tucura, de pouco porte e 
feio, por um animal quase perfeito, 
o nelore que, no início, buscávamos 
de Minas Gerais e depois passamos 
a comprar dos próprios pecuaristas 
paranaenses.”

Brasileira das Entidades Estaduais de 

frisa que “são pouquíssimas organi-
zações neste país que conseguem 
sobreviver esse tempo. E esse olhar 
retrospectivo mostra que chegou 
o desenvolvimento e a qualidade 
de vida ao campo, chegou um viés 
econômico muito pujante para o 
estado do Paraná. Se observarmos 
o presente, o Instituto está se oxige-
nando e tenho certeza de que da-
qui a 60 anos poderemos fazer essa 
re� exão e não � car arrependidos de 
ter feito o fortalecimento da institui-
ção do Paraná”. 

par, José Roberto Ricken, que diz 
ter tido “a felicidade de ter atuado  

Gallassini: “Temos uma dívida 
de gratidão muito grande com 
o serviço de extensão rural do 
Instituto Emater”

Pitol: “A extensão 
rural proporcionou a 
oportunidade de agregar 
os produtores em torno do 
cooperativismo”

Rodrigues:  “Uma lição 
importante de como tornar 
e� ciente o sistema e que valeu 
para todo o país” 
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e, por isso, estavam mais bem pre-
parados para desenvolver o seu tra-
balho.” 

Por sua vez, Gallassini, diz que o 
trabalho da extensão rural é muito 
importante para o estado e para o 
país e que, atualmente, é impres-
cindível nas regiões onde o coo-
perativismo não se desenvolveu e 
para os pequenos produtores que 
ainda precisam do apoio técnico 
do governo. “O Instituto Emater faz 
um trabalho grande na questão do 
crédito rural, do Pronaf, por exem-
plo, e pretendemos que continue 
na questão da conservação do solo, 
introdução de novas tecnologias 
junto a esses agricultores. Mas pre-
cisa do apoio dos governos federal 
e estadual para desenvolver um 
trabalho completo na parte de as-
sistência ao produtor rural, seja ele 
pequeno, médio ou grande”, defen-
de o presidente da Coamo. 

O engenheiro agrônomo Valmôr 
José Corrêa, que trabalhou na insti-
tuição por 41 anos da qual se des-
ligou recentemente e que repre-
sentou os extensionistas durante a 

solenidade de homenagem, con-
corda que o Instituto Emater precisa 
de reconhecimento e de parceiras. 
“Sozinho não consegue resolver os 
problemas, pois a complexidade da 
pequena propriedade exige união 
muito forte dos entes que partici-
pam desse processo. Lógico que 
desempenha papel importantíssi-
mo de articular e buscar caminhos, 
de enxergar lá na frente. Além do 
envolvimento na transformação da 
produção e condições para ampliar 
a renda, a melhoria da qualidade de 
vida passa também pela solução de 

problemas graves, como o consu-
mo de água contaminada, a guarda 
do agrotóxico em local inadequado. 
O Instituto tem feeling para isso e 
sua capilaridade o leva a enxergar 
essas coisas”, sugere.

Pitol, presidente da Copacol, atri-
bui a contrapartida como reconhe-
cimento pelo trabalho realizado nas 
cooperativas por ex-extensionistas. 
“A base disso foi adquirida na Acarpa, 
cujo trabalho é voltado para a defe-
sa do produtor rural e, agora, com as 
equipes das cooperativas em cada 
região do estado”, pontua. 

O Homem e a Terra
O mais antigo programa de rádio 
do Paraná direcionado ao meio 
rural está comemorando 40 
anos ininterruptos de atividades. 
Trata-se do programa O Homem 
e a Terra, produzido pelo Emater 
e retransmitido por 115 emissoras 
no estado. As comemorações 
de aniversário do programa 
coincidiram com as festividades de 
60 anos da instituição. O Homem e a 
Terra surgiu de forma experimental 
na região sudoeste do Paraná. O 
programa participa da vida rural 
trazendo as mais diversas notícias, 
causos e entrevistas de interesse do 
agricultor e sua família. A equipe 
de comunicadores prepara um 
programa que busca complementar 
o trabalho da extensão rural. Para 
Reinaldo Camargo, o primeiro 
apresentador, o programa criou, 
ao longo dos anos, um sentimento 
de proximidade e con� ança 
com os agricultores. “Para mim, 

que tenho origens no campo, ter 
apresentado O Homem e a Terra foi 
muito grati� cante”, a� rmou. O atual 
apresentador, Ramon Ribeiro, destaca 
a longevidade do programa como 
sendo uma decorrência de sua utilidade 
para o produtor rural. “Ser transmitido 

por 115 emissoras demonstra que 
O Homem e a Terra continua sendo 
relevante e importante para informar 
o trabalhador rural, sempre com uma 
linguagem simples e informal, mas 
trazendo conhecimentos e informações 
úteis”, ressaltou.   

Estúdio de gravação do programa de rádio produzido pelo Emater
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Dirigentes cooperativistas dividem mesa com o diretor administrativo do BRDE, Orlando Pessuti, 
e o ex-governador Paulo Pimentel, ambos homenageados no evento
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ENCONTROS DE NÚCLEOS

O Brasil vive um momento deli-
cado em sua conjuntura econômica 
e política. Os entraves da economia, 
aliados a uma forte crise política e de 
governabilidade, levantam dúvidas 
sobre os impactos que o coopera-

tivismo pode vir a sentir diante de 
tamanhã turbulência. Nesta situa-
ção, manter-se informado e plane-
jar cada passo é fundamental para 
garantir assertividade na tomada de 
decisão e, assim, não sucumbir dian-

te das di� culdades. Por este motivo, 
a primeira rodada dos Encontros de 
Núcleos Cooperativos 2016, realiza-
da de 16 a 19 de maio, centrou-se 
em dois temas: o atual cenário do 
país e o PRC 100, planejamento es-

O cenário econômico e político do Brasil e o planejamento estratégico do 
cooperativismo do Paraná foram os temas centrais das reuniões de núcleos que o 
Sistema Ocepar promoveu em Laranjeiras do Sul, Mandaguari, Cafelândia e Curitiba 

Texto: Lúcia Massae Suzukawa, Marli Vieira e assessorias 

O futuro do cooperativismo 

em discussão
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Centro-sul: Em Curitiba, a anfi triã foi a Unimed Paraná. Foram 65 participantes, 
16 cooperativas e 4 ramos (agropecuário, crédito, saúde e transporte) 



19MAIO 2016 • PARANÁ COOPERATIVO

tratégico das cooperativas do Para-
ná que tem como meta atingir um 
faturamento global de R$ 100 bi-
lhões nos próximos anos.

Todos os anos, são realizadas 
duas rodadas dos Encontros de 
Núcleos Cooperativos, uma a cada 
semestre, em que se discutem te-
mas de interesse do cooperativismo 
paranaense. Cada reunião tem uma 
cooperativa an� triã que, na ocasião, 
faz uma apresentação das suas ativi-
dades. Na primeira rodada de 2016, 
participaram 416 cooperativistas. As 
reuniões aconteceram em Laranjei-
ras do Sul, no sudoeste do Paraná, 
em Cafelândia, no oeste, em Man-
daguari, com lideranças do norte e 
noroeste do estado, e em Curitiba, 
com cooperativistas do centro-sul 
do estado. 

Uma das premissas do bom pla-
nejamento é levar em conta os ce-
nários a que a atividade está sujeita, 
motivo pelo qual o Sistema Ocepar 
levou para as reuniões o doutor 
em economia e professor da Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR), 
Marcelo Curado. Didático e de-
monstrando um profundo conhe-
cimento no assunto, Curado fez 
uma análise da situação econômica 
e política nacional e dos impactos 
que podem ocorrer a partir das 
mudanças no comando do país. Já 
sobre o PRC 100, o presidene do 

Sistema Ocepar, José Roberto 
Ricken e os superintendentes da 
entidade explicaram como as ativi-
dades programadas para este ano 
foram alinhadas ao PRC 100 e tam-
bém que a implantação e o moni-
toramento do PRC 100 estão sendo 
discutidos em grupos de trabalho, 
formados entre os participantes dos 
eventos.

 “A situação atual do país não 
é simples, por isso precisamos ter 
muita prudência, realismo e tran-
quilidade. Nós, do cooperativismo, 
estamos numa situação melhor, por 
termos um bom planejamento de 
produção e mercado. Se as coope-

rativas não planejarem suas ativi-
dades, poderão sofrer um impacto 
maior com a crise”, disse Ricken. Em 
sua avaliação, o planejamento das 
cooperativas está ajudando o setor 
a enfrentar as di� culdades do mo-
mento. “Um dos diferenciais do co-
operativismo do Paraná é que aqui, 
desde o início, houve planejamento. 
E agora estamos aprimorando com 
o PRC 100, trabalho que será a nossa 
bússola daqui pra frente. Por isso, é 
muito importante a participação de 
todos os ramos”, frisou. “Se estamos 
atravessando mais uma crise que, 
com certeza não é a primeira e nem 
a última, mais do que nunca, a união 
das pessoas em torno de um mes-
mo objetivo, é o caminho para supe-
rarmos as di� culdades”, completou.

Continuidade
“O que estou fazendo é dar 

continuidade a um trabalho que o 
Sistema Ocepar já realiza há muito 
tempo e que teve como líder o João 
Paulo Koslovski”, salientou Ricken, 
referindo-se ao ex-presidente Koslo-
vski, que deixou o comando do Sis-
tema Ocepar em abril último. 

Ricken coordenou as reuniões, 
juntamente com os superintenden-
tes da Ocepar, Robson Ma� oletti, 
do Sescoop/PR, Leonardo Boeshe, 
e da Fecoopar, Nelson Costa, que 
participou do encontro de Curitiba, >>

Norte e noroeste: Em Mandaguari, a anfi triã foi a Sicredi Agroempresarial PR/
SP. Foram 105 presenças, 21 cooperativas e 5 ramos (agropecuário, 
crédito, saúde, transporte e trabalho). O encontro teve ainda a presença 
do deputado federal Osmar Serraglio

Oeste: Em Cafelândia, a anfi triã foi a Sicredi Nossa Terra. A reunião teve 
125 presenças, 19 cooperativas e 5 ramos (agropecuário, crédito, 
saúde, infraestrutura e transporte)
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ENCONTROS DE NÚCLEOS

realizado na sede da Unimed Paraná, 
an� triã do evento. Em Mandaguari, 
a reunião teve a presença do depu-
tado Osmar Serraglio, presidente da 
Frente Parlamentar do Cooperativis-
mo (Frencoop) e agora também da 
Comissão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara que na ocasião 
apresentou um panorama da políti-
ca e economia atual. Serraglio levan-
ta a bandeira cooperativista no país, 
sendo um dos fortes representantes 
do Paraná no Congresso Nacional.

Planejamento
Na avaliação dos cooperativistas, 

o objetivo dessa edição dos Encon-
tros de Núcleos foi atingido com êxi-
to. “Foram reuniões de orientação, 
ou seja, dos próximos passos que 
as cooperativas podem dar, tendo 
como base o PRC 100”, disse o presi-
dente da Bom Jesus e coordenador 
do Núcleo Regional Centro-Sul, Luiz 
Roberto Baggio. Segundo ele, as 
informações sobre economia e po-
lítica propiciadas com a palestra do 
professor Marcelo Curado também 
foram oportunas, já que os gestores 
necessitam avaliar com cuidado o 
atual cenário para de� nir estratégias, 
inclusive, do ponto de vista opera-
cional, de investimentos. “Cautela é a 
palavra da vez. Temos que fazer uma 
gestão � nanceira com o pé no chão. 

A sociedade enxerga o cooperativis-
mo como um modelo de negócio 
capaz de dar uma resposta ao cres-
cimento econômico baseado em 
um modelo ético e com princípios. 
E isto tem muito a ver com o DNA 
das cooperativas. Portanto, temos 
uma reponsabilidade grande peran-
te o país em mostrar que é possível 
crescer de forma ética e ordenada. O 
PRC 100, tema desta rodada de reu-
niões, é o que vai nos dar o direcio-
namento que precisamos”, a� rmou.

“Foi um encontro muito produ-
tivo”, avaliou o presidente da C.Vale, 
Alfredo Lang, que também respon-
de pela coordenação do Núcleo 
Regional Oeste. De acordo com o di-
rigente, a primeira etapa dos Encon-
tros de Núcleos foi importante, pri-
meiramente, porque o palestrante 
(Marcelo Curado) conseguiu trans-
mitir um panorama amplo da situa-
ção da economia e as expectativas 
com o novo governo. “Foi válido 
também porque houve um engaja-
mento das cooperativas em colocar 
em prática as propostas do plano 
estratégico aprovado na assembleia 
de abril da Ocepar para alcançar as 
metas do PRC 100. Vi também um 
respaldo muito � rme ao Ricken, 
novo presidente da Ocepar, em sua 
primeira participação nos encontros 
de núcleos”, disse.

O vice-presidente da Coasul, 
Jacir Scalvi, coordenador da região 
Sudoeste, também compartilha da 
opinião de que a reunião de nú-
cleos atendeu a expectativa dos 
dirigentes. “Conversei com muitos, 
e todos disseram que gostaram do 
que ouviram. Na minha opinião, a 
nova diretoria do Sistema Ocepar foi 
feliz na escolha dos temas tratados 
e também em buscar essa  integra-
ção com a base. Nós, diretores, já es-
tamos entrosados com os gestores 
da organização e com a proposta 
do PRC 100. Mas a base muitas ve-
zes não está, daí a importância da 
iniciativa da diretoria da Ocepar em 
ter esse contato mais direto com os 
cooperativistas”, frisou. 

Para o coordenador da região 
Noroeste, Luiz Lourenço, um dos as-
pectos que merece destaque desta 
edição dos Encontros de Núcleos 
foi a presença do deputado Osmar 
Serraglio. “Foi muito importante tra-
zer o nosso amigo Osmar Serraglio. 
Ele nos deu um quadro bastante 
claro da política nacional e suas 
di� culdades. Foi oportuno ouvir 
alguém que realmente tem co-
nhecimento sobre o que está ocor-
rendo”, disse. Lourenço destacou 
ainda a participação dos coope-
rativistas na reunião. “Foi boa, pois 
tivemos um número considerável 
de gente realmente interessada. E 
os temas discutidos são sempre re-
levantes. O cooperativismo tem es-
sa necessidade, especialmente a 
Ocepar, em apresentar o traba-
lho que realiza, a exemplo das 
propostas que leva ao gover-
no federal sobre assuntos como 
o Plano Safra. Resumindo: foi 
um belo encontro e esperamos 
que o presidente José Roberto 
Ricken continue se empenhando 
para fortalecer cada vez mais esses 
eventos”, a� rmou.

A presença do deputado Osmar 
Serraglio e o fato de ser a primei-
ra edição do Encontro de Núcleos 
sob o comando de José Roberto 
Ricken, também foram destacados 
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Sudoeste: Reunião em Laranjeiras do Sul teve a Coprossel como anfi triã. 
Foram 121 presenças, 15 cooperativas, 5 ramos (agropecuário, crédito, 
saúde, transporte e trabalho)
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pelo presidente da Integrada e co-
ordenador da região Norte, Jorge 
Hashimoto. “Toda reunião de núcleo 
é um intercâmbio de ideias e de ex-
periências entre as cooperativas. 
Mas nesta, em especial, tivemos a 
presença do Serraglio, em Manda-

Uma homenagem ao ex-presidente 
do Sistema Ocepar, João Paulo 
Koslovski, foi feita nas quatro 
reuniões de núcleos. Koslovski 
deixou o cargo no último dia 1º 
de abril para se dedicar a projetos 
particulares, após 43 anos dedicados 
ao cooperativismo. A trajetória 
deste líder cooperativista é tema 
da última edição da revista Paraná 
Cooperativo, produzida pela 
Assessoria de Comunicação do 
Sistema Ocepar.

guari. Isto foi importante em função 
do momento que o país atravessa, 
e cujos re� exos têm uma relação di-
reta com o nosso setor” comentou. 
“Também a discussão em torno do 
PRC 100 foi bastante interessante e 
importante, porque é necessário um 

alinhamento das cooperativas com 
o planejamento estratégico do se-
tor que a Ocepar vem conduzindo. 
Parabenizo o presidente Ricken, um 
pro� ssional bastante competente e 
que, com certeza, vai fazer uma ges-
tão de sucesso”, conclui. 

Cooperativistas homenageiam Koslovski



SISTEMA OCB

STJ reconhece a não 
tributação do ato cooperativo

Entendimento dos 
ministros da não 
incidência do PIS e Cofi ns 
sobre os atos praticados 
entre cooperativas e 
seus cooperados passa 
a produzir efeitos nos 
demais tribunais nacionais

Texto: Aurélio Prado/Sistema OCB

O cooperativismo deu um passo 
importante para a instituição do ato 
cooperativo no Brasil. Em votação, 
no dia 27 de abril, o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) reconheceu a pro-
cedência da não tributação do ato 
cooperativo pelo PIS e Co� ns, de-
cisão  considerada histórica pela 
Organização das Cooperativas Bra-
sileiras (OCB). “O STJ fez justiça ao re-
conhecer a não tributação dos atos 
praticados pelas cooperativas em 
nome de seus cooperados. Nessas 
situações, ela atua como represen-
tante dos interesses do seu associado 
que já é tributado como pessoa física. 
Essa decisão vai trazer, com certeza, 
um ambiente mais justo e adequado 
às cooperativas”, frisou o presidente 
da OCB, Márcio Lopes de Freitas.

 A 1ª Seção do STJ julgou dois re-
cursos. O primeiro (RE nº 1.164.716) 
foi interposto pela Fazenda Nacional 
contra a decisão do Tribunal Re-
gional Federal 1ª Região, que enten-
deu que os atos praticados pela 
Cooperativa de Trabalho dos Consul-
tores e Instrutores de Formação 
Pro� ssional, Promoção Social e Eco-
nômica (COOPIFOR), diretamente 

relacionados com o seu objeto so-
cial e que não se traduzem em lucro, 
receita ou faturamento, não sofrem 
incidência da Co� ns. Já o outro 
(RE nº 1.141.667) foi interposto pe-
la Cooperativa dos Citricultores 
Ecológicos do Vale do Caí (Ecocitrus) 
contra decisão do Tribunal Regional 
Federal 4ª Região, que entendeu 
não existir previsão legal para a isen-
ção das sociedades cooperativas ao 
recolhimento do PIS e da Co� ns, o 
que deveria ser feito mediante Lei 
Complementar.

Na interpretação do relator 
dos projetos, o ministro Napoleão 
Nunes Maia Filho, o artigo 79 da Lei 
nº 5.764/71 traz uma hipótese de 
não incidência tributária, tratando 
o ato cooperativo típico como uma 
atividade fora do mercado e não 
sujeita às incidências próprias das 
empresas mercantis. Por � m, � xou a 
tese nos seguintes termos: “Não in-
cide contribuição do PIS e da Co� ns 
sobre os atos cooperativos típicos 
praticados pela cooperativa.” O voto 
dos demais ministros também se-
guiu o entendimento do relator. 

O caso ainda pode sofrer re-

curso pela Fazenda Nacional ao 
Supremo Tribunal Federal (STF). 
Mas, a partir de sua publicação a 
decisão passa a produzir efeitos aos 
demais tribunais nacionais. “Ambos 
os recursos foram eleitos como re-
presentativos de controvérsia, que 
são os denominados recursos repe-
titivos. Em efeitos práticos, signi� ca 
que a decisão do STJ nos dois casos 
servirá como orientação aos tribu-
nais inferiores que julgarem ques-
tões idênticas”, explica a assessora 
jurídica da OCB, Ana Paula Andrade 
Ramos Rodrigues.

Segundo ela, o caso também 
re� ete a importância do trabalho 
de representação e defesa dos in-
teresses do setor, já que houve um 
intenso trabalho OCB em torno do 
assunto. “A OCB foi admitida como 
amicus curiae nos recursos, o que 
possibilitou uma atuação direta 
junto aos ministros da 1ª Seção”, 
disse, lembrando que, além da  dis-
tribuição de memoriais, a assessoria 
jurídica da OCB participou de audi-
ências prévias e ainda pode usar a 
tribuna para argumentar e defender 
o posicionamento do setor. 
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R$ 202,9 bilhões 
para a safra

O governo federal vai disponi-
bilizar R$ 202,9 bilhões ao Plano 
Agrícola e Pecuário (PAP) 2016/2017, 
que entra em vigor no dia primeiro 
de julho deste ano e se estende até 
30 de junho de 2017. O valor é 8% 
superior ao destinado na safra pas-
sada e foi anunciado em cerimônia 
realizada no Palácio do Planalto, em 
Brasília, no dia 4 de maio.

Juros
Os juros sofreram aumento de 

0,75%, com taxas que variam de 
8,5% a 12,75% ao ano. Assim, o 
Procap-Agro passa a ter juros de 
8,5% e 12% ao ano e o Prodecoop 
de 9,5% ao ano. 

A partir desta safra, o PAP traz 
algumas mudanças. Na pecuária 
de corte, a aquisição de animais 
para recria e engorda deixa de ser 
considerada investimento e passa 
para a modalidade de custeio. O 
Moderinfra prevê incentivos à aqui-
sição de painéis solares e caldeiras 

para geração de energia autônoma 
em cultivos irrigados. 

Outra novidade é que o Ministério 
da Agricultura negociou com os ban-
cos a emissão de Letras de Crédito do 
Agronegócio (LCAs) para os produ-
tores a juros controlados. Nos planos 
anteriores, não havia essa opção. Os 
juros eram livres e, consequentemen-
te, menos atrativos ao setor produ-
tivo. Além disso, os Certi� cados de 
Recebíveis do Agronegócio (CRAs), 
emitidos por empresas que desejam 

Volume de recursos é 8% superior ao destinado no ciclo passado. 
Por outro lado, as taxas de juros também sofreram aumento 
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Texto: Lúcia Massae Suzukawa



PROGRAMAS DE INVESTIMENTO
   Recursos Limite de Prazo  Taxa de Juros
 Programa Programados Crédito Máximo Carência % ao ano

 Pronamp R$ 4,24 bilhões  R$ 430 mil 8 anos  2 anos 8,5
 ABC R$ 2,99 bilhões R$ 2,2 milhões 15 anos 3 anos 8 e 8,5 (5)

 Procap-Agro R$ 2,27 bilhões R$ 65 milhões (6) 6 anos (2) 2 anos 8,5 e 12 (4)

   R$ 55 milhões (7)  
 Prodecoop R$ 2,43 bilhões R$ 110 milhões 12 anos 3 anos 9,5
 PCA R$ 1,4 bilhão não tem 15 anos 3 anos 8,5
 Inovagro R$ 1,24 bilhão R$ 1,5 milhão 10 anos 3 anos 8,5
 Moderfrota R$ 5,05 bilhões não tem 10 anos 2/3 8,5 e 10,5 (3)

 Prorenova R$ 1,5 bilhão R$ 150 milhões 8 anos 18 meses 70%TJLP+30%Selic
 Moderagro R$ 640 milhões R$ 880 mil 10 anos 3 meses 9,5
 Moderinfra (Irrigação) R$ 550 milhões R$ 2,2 milhões 12 anos 3 anos 8,5
 Fundos constitucionais R$ 4,6 bilhões variável variável variável taxa por porte
 Recursos livres/demais R$ 4,67 bilhões variável variável variável de mercado
 Recursos obrigatórios R$ 1,5 bilhão variável 12 Variável 9,5
 Diversos equalizados R$ 945 milhões variável 12 3 anos 9,5
 Total R$ 34,04 bilhões    

(3) De acordo com a ROB  (4) Cotas-partes e giro  (5) ABC, Pronamp e demais  (6) Procap-Agro Giro (7) Procap-Agro Cotas Partes

atrair investidores, poderão ser corri-
gidos em moeda estrangeira, desde 
que lastreados na mesma condição.

Análise
Logo após o anúncio do PAP 

2016/17, a Gerência Técnica e 
Econômica do Sistema Ocepar 
(Getec) fez uma análise das me-
didas. Foram considerados como 
pontos favoráveis do plano: o au-
mento do volume global de recur-
sos em 8%; o aumento do limite 
de crédito para custeio agrícola 
por tomador, de R$ 1,2 milhão para 
R$ 1,32 milhão, e o aumento de 
5,5% no volume de recursos para os 
médios produtores, para R$ 19,94 
bilhões. A Getec destacou ainda 
o crescimento de 52% no mon-
tante de recursos do Prodecoop, 
passando de R$ 1,6 bilhão para 
R$ 2,43 bilhões; e de 14% no caso do 
Procap-Agro, que aumentou de 
R$ 1,99 para R$ 2,27 bilhões. “Outro 
ponto positivo é que as medidas 
foram anunciadas em tempo opor-
tuno, com um mês de antecedên-
cia em relação à última safra, o que 
possibilitará aos produtores plane-
jar melhor a implantação de suas 
lavouras”, disse o gerente técnico 

CUSTEIO E COMERCIALIZAÇÃO
   Recursos  Prazo Taxa de Juros
 Programa Programados Máximo  % ao ano

 Crédito rural (geral) R$ 81,51 bilhões 2 anos 9,5 e 11,25 (1)

 Pronamp R$ 15,70 bilhões 2 anos 8,5
 Funcafé R$ 4,63 bilhões 1 ano 9,5 e 11,25 (2)

 Fundos constitucionais R$ 1,74 bilhão prazos variáveis taxas por porte
 Estocagem de álcool R$ 2 bilhões 270 dias a de� nir
 LCA (taxa controlada) R$ 10,25 bilhões negociação entre as partes 12,75
 Recursos livres R$ 53 bilhões 2 anos de mercado
 Total R$ 168,83 bilhões  

(1) FGPP  (2) Funcafé (giro)  

e econômico da entidade, Flávio 
Turra.

Pontos negativos
Por outro lado, a Ocepar tam-

bém apontou os itens considera-
dos desfavoráveis do PAP 2016/17, 
como o aumento geral nas taxas 
de juros; a redução dos recursos de 
investimentos em 11%, de R$ 38,3 
para R$ 34,04 bilhões; a redução 
dos recursos em diversos progra-
mas de investimento, como PCA e 
Moderfrota; a redução do prazo de 
� nanciamento do Pronamp inves-
timento, de 12 para 8 anos; a não 
divulgação dos preços mínimos de 

garantia e o montante insu� ciente 
de recursos para a subvenção ao 
prêmio do seguro rural.

Agricultura familiar
Para a agricultura familiar, o 

governo federal vai destinar R$ 30 
bilhões ao � nanciamento de pro-
jetos individuais ou coletivos des-
tinados à produção de alimentos 
básicos. O valor foi divulgado no dia 
3 de maio. Houve redução das taxas 
de juros, que � caram entre 5,5% e 
2,5% ao ano. Já os limites de recur-
sos do Pronaf aumentaram para até 
R$ 250 mil para custeio e até R$ 330 
mil para investimento. 
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FORMAÇÃO

Investindo em profissionalização
Com o Sescoop/PR, cooperativistas têm a oportunidade de buscar uma 
formação de qualidade e focada nas necessidades de conhecimento do setor. 
Somente neste ano, serão 12 novas turmas de pós-graduação

Cumprindo seu papel de de-
senvolver o capital humano das 
cooperativas, o Sescoop/PR lan-
çou mais uma pós-graduação no 
estado.  Realizada em parceria 
com o ISAE/FGV, a especialização 
em Gestão Estratégica e o Agrone-
gócio reúne 40 alunos.  Trata-se de 
um curso in company e que acon-
tece na Cooperativa Agropecuária 
Tradição (Coopertradição), em Pato 
Branco, no sudoeste do Paraná. 
Com esta, já são 40 turmas em 
andamento no Paraná e 1.320 alu-
nos em sala de aula. “Isto nos dei-
xa muito satisfeitos porque é um 
trabalho que dá resultados, sem 
falar que não conheço nenhuma 
universidade que tenha a quanti-
dade e a variedade de cursos de 
pós-graduação que hoje são ofere-
cidos ao público  cooperativista do 
Paraná”, disse o presidente do Sis-
tema Ocepar, José Roberto Ricken. 

Ao dar as boas-vindas aos alu-
nos da Coopertradição, Ricken 
destacou o alcance das ações de 
formação do cooperativismo para-
naense. “Somente neste ano, serão 
abertas 12 turmas de pós-gradua-
ção, ou seja, cerca de 400 pessoas 
ligadas ao movimento cooperati-
vista terão oportunidade de parti-
cipar de formação de qualidade e 
focada em suas respectivas áreas 
de atuação”, comentou. De acordo 
ele, desde a criação do Sescoop/PR 
já foram viabilizados mais de 170 
cursos de pós-graduação e MBAs e 
cerca de 5.300 pessoas concluíram 
uma especialização. 

Para a Coopertradição já foram 
realizadas três pós-graduações. 
“Nossa cooperativa é relativamen-
te nova, tem apenas 13 anos de 

O Sescoop/PR 
Os cursos de especialização do 
cooperativismo são muitas vezes 
demandados pelas cooperativas, com base 
nas necessidades de conhecimento que elas 
apresentam. Os projetos são viabilizados com 
recursos do Sescoop/PR, entidade do sistema 
S que atua na formação, promoção social 
e monitoramento do setor cooperativista, 
e realizados por meio de parcerias com 
instituições de ensino, entre as quais, o ISAE 
FGV, Pontifícia Universidade Católica do 
Paraná (PUC PR), FAE Centro Universitário, 
Universidade Positivo, Universidade 
Estadual de Maringá (UEM), e a Franklin 
Covel do Brasil. Além de especialização, são 
realizados cursos de curta e média duração, 
treinamentos técnicos, bem como palestras, 
workshops, fóruns e demais eventos que 
propiciem a difusão do conhecimento e 
aprimoramento pro� ssional. Para 2016, a 
meta do Sescoop/PR é realizar mais de 
7 mil ações de formação e promoção social, 
totalizando 94 mil horas/aula.

Participaram do lançamento da pós-graduação os presidentes José Roberto Ricken (Sistema Ocepar) 
e Julinho Tonus (Coopertradição). Aula inaugural foi ministrada pelo professor e diretor de educação 
do ISAE FVG, Antonio Raimundo dos Santos

Texto: Marli Vieira atuação, mas há entendimento de 
que é importante investir no desen-
volvimento humano para continuar 
avançando nos negócios e ajudan-
do o Paraná fazer um cooperativis-
mo que é referência no país”, disse 
o presidente da Coopertradição, 
Julinho Tonus. O dirigente ressal-

tou ainda o importante trabalho do 
Sescoop/PR para o desenvolvimen-
to do cooperativismo. “Esta parceria 
nos deixa bastante animados e con-
� antes, pois uma equipe bem trei-
nada é o que faz a diferença porque 
dá sustentação para os projetos de 
expansão”, comentou. 
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Excelência em gestão

Cooperativistas paranaenses 
obtiveram diploma  reconhecido 
em toda a Europa

Líderes e executivos de cooperativas do Paraná  concluíram, 
em Barcelona, na Espanha, um curso promovido em
parceria com uma das maiores escolas de negócios do mundo

Barcelona, na Espanha, foi o 
local onde 29 líderes e executivos 
de cooperativas paranaenses dos 
ramos agropecuário, saúde e cré-
dito concluíram o curso Advanced 
Management Program (AMP), des-
tinado a  diretores de empresas, 
empreendedores de negócios  em 
franco desenvolvimento e pro� ssio-
nais de alto  potencial que aspi-
ram ocupar cargos de lide-
rança. Também participaram o su-
perintendente da Fecoopar, Nelson 
Costa, e o coordenador administra-
tivo do Sescoop/PR, José Roncoski. 
O diploma recebido pelos partici-
pantes é reconhecido em toda a 
Europa. 

O grupo esteve em terras es-
panholas no período de 4 a 13 de 
maio, participando dos dois últimos 
módulos da formação, que trataram 
de estratégia competitiva, infor-

mação e simulação de negócios. 
Na oportunidade, eles tiveram que 
apresentar trabalhos em equipe 
demonstrando todo o aprendizado 
obtido na capacitação. 

Ao todo, foram 204 horas/aula 
distribuídas em nove módulos. As 
atividades começaram no dia 24 de 
setembro de 2015, com encontros 
mensais de 24 horas cada, realizados 
em Curitiba. Na capital paranaense, 
o aprendizado contemplou análise 
e plani� cação � nanceira, liderança 
em marketing, � nanças corporati-
vas, liderança estratégica, direção 
estratégica de pessoas e gestão es-
tratégica de operações, inovação e 
criatividade nos negócios. 

O curso foi promovido pelo 
Sistema Ocepar, por meio do 
Sescoop/PR, em parceria com a 
FAE, de Curitiba, e a Esade Business 
School, fundada há 50 anos em 

Barcelona e apontada pelo The Wall 
Street Journal e pelo The Financial 
Times como uma das melhores es-
colas de negócios da Europa, sen-
do reconhecida internacionalmen-
te como centro de excelência em 
formação de executivos. 

Atualmente, a Esade possui 
campus na Argentina e no Peru. No 
Brasil, atua mediante convênio com 
a FAE, que oferece cursos de espe-
cialização para executivos que ocu-
pam cargos de gerência e buscam 
crescimento pro� ssional consisten-
te em suas companhias ou coopera-
tivas, duradouro e em linha com as 
inovações e os conceitos mundiais 
na área de negócios, com visão in-
ternacional. 

“Com aulas ministradas por pro-
fessores da Esade e da FAE, o curso 
AMP propiciou aos participantes o 
desenvolvimento de habilidades, 
conhecimentos e atitudes essen-
ciais para exercer a direção geral de 
cooperativas, com visão estratégica 
na tomada de decisões, perspectiva 
ampla sobre a organização e seu 
entorno,  capacidade de interpretar 
cenários futuros e gerir  as mudan-
ças, dentre diversas outras qualida-
des que formam um administrador 
completo e alinhado  com os mais 
modernos conceitos globais de ne-
gócios e empreendedorismo”, expli-
cou o superintendente da Fecoopar, 
Nelson Costa.  

Ainda de acordo com ele, o mo-
delo da formação permitiu o inter-
câmbio de ideias e de  know how, 
fazendo com que o conhecimento 
tenha sido  compartilhado e tra-
balhado em diversas perspectivas, 
por meio de discussões em grupo, 
atividades sociais e fazendo uso de 
tecnologias de informação. Foram 
feitas análises de casos, simulações 
de gestão e debates sobre estraté-
gias para o  levantamento de ações 
bem-sucedidas. 

Texto: Lucia Massae Suzukawa
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Expansão à vista
Cooperativa de Transporte de Santa Helena fi rma contratos com empresas do Paraguai. 
Aproximação teve início com uma visita técnica organizada pela OCB e Ocepar

Estreitar relações com vista a acor-
dos de cooperação entre coope-
rativas brasileiras e empresas para-
guaias. Este foi o objetivo da missão 
técnica promovida pela Organização 
das Cooperativas Brasileiras (OCB), 
com apoio da Ocepar, que no ano 
passado levou dirigentes cooperati-
vistas ao país vizinho. E o resultado 
dessa ação já começa aparecer. “Fir-
mamos recentemente um contrato 
com a Unexpa, Unicoop, e também 
com a Decalpar e El Produtor, empre-
sas cerealistas da região”, comemora 
Volmir João Lindermaier, preside-
nte da Cooperativa dos Transpor-
tadores Autônomos Santa Helena 
(Cotrelena), com sede em Santa 
Helena, no oeste do Paraná. Segun-
do ele, o negócio representa um 
incremento no volume transpor-
tado de grãos na ordem de 10 mil 

toneladas/ano. “As perspectivas são 
bastante promissoras”, a� rma o diri-
gente, lembrando que este volume 
representa 27% do total transpor-
tado no ano passado, que foi de 37 
mil toneladas de grãos.

Lindermaier foi um dos 27 di-
rigentes de cooperativas do ramo 
transporte do Paraná, Minas Gerais, 
Mato Grosso, São Paulo, Amapá e do 
Distrito Federal que participaram 
da missão técnica ao Paraguai, rea-
lizada em 2015. Acompanhados do 
coordenador de Desenvolvimento 
Cooperativo do Sescoop/PR, João 
Gogola Neto, e do analista técnico 
da OCB, Tiago Barros de Freitas, eles 
passaram uma semana no país vizi-
nho realizando visitas técnicas em 
empresas, cooperativas e órgãos do 
governo, com a � nalidade de estrei-
tar relações que pudessem resultar 

em parcerias comerciais nas áreas 
de logística e transporte.

Expansão
De acordo com Lindermaier, 

o acordo comercial com as em-
presas paraguaias sinaliza o bom 
momento que a cooperativa atra-
vessa. “Apesar das di� culdades 
econômicas do país, estamos con-
seguindo trabalhar e expandir os 
negócios”, a� rma, lembrando que 
até 2014, a cooperativa transpor-
tava em média 5 mil toneladas de 
grãos ao ano e que, após um tra-
balho de reorganização, orientado 
pelos pro� ssionais do Sescoop/PR, 
o volume subiu para 37 mil tonela-
das, em 2015.  Fundada em 2007, a 
Cotrelena possui atualmente 88 só-
cios ativos, os quais atuam com o 
transporte internacional de grãos.   
“Além do contrato já � rmado, es-
tamos prospectando parcerias em 
outros segmentos”, disse.

Diante das perspectivas pro-
missoras, a Cotrelena planeja seu 
futuro. Entre as metas a curto pra-
zo está a construção de uma nova 
sede. O primeiro passo neste sen-
tido foi dado por meio de uma 
parceria com a Prefeitura de Santa 
Helena que cedeu um terreno de 
15 mil metros, onde a cooperativa 
irá construir um barracão de 400 
metros quadrados, com pé direito 
de 7 metros.  “É uma conquista im-
portante, tendo em visa que hoje a 
sede ocupa um espaço alugado e 
bastante pequeno, onde trabalham 
três pessoas. Com a nova sede, 
teremos condições, inclusive, de 
ampliar o quadro de funcionários”, 
comenta. 

Novos contratos representam um incremento de 10 mil toneladas/ano 
no volume de grãos transportado pela Cotrelena
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ELICOOP FEMININO

O mundo é delas

Boas risadas, novas amiza-
des, integração e muita re� exão. 
Isso tudo fez parte do 11º Elicoop 
(Encontro da Liderança Feminina 
Cooperativista), evento promovido 
pelo Serviço Nacional de Apren-
dizagem do Cooperativismo do 
Paraná (Sescoop/PR) e que este ano 
teve como an� triã a Cooperativa 
Agrícola Mista São Cristóvão 
(Camisc), de Mariópolis, no sudo-
este do Paraná. Realizado nos dias 
18 e 19 de maio, no Águas do Verê 
Termas, o Elicoop reuniu mais 
de 170 integrantes de Núcleos 
Femininos de 11 cooperativas pa-
ranaenses (Bom Jesus, Castrolanda, 
C.Vale, Coagru, Cocamar, Copagril, 
Cocari, Copacol, Frísia, Lar e 
Camisc). O evento, que foca o pro-
tagonismo das mulheres na comu-
nidade e na cooperativa, teve como 
tema “Cooperativas – o poder de 
agir para um futuro sustentável”. 

“Além de proporcionar co-
nhecimento, o Elicoop tem por 
objetivo fazer com que as mulhe-
res compartilhem o que apren-
deram, fortalecendo ainda mais 
os Núcleos Femininos”, disse a 
analista de Desenvolvimento Hu-
mano do Sescoo/PR e coordena-
dora do Elicoop, Fabianne Ratzke. 
“É um trabalho que traz resultados. 
No Paraná, as mulheres cooperati-
vistas são mais  conscientes do pa-
pel que exercem nos negócios da 
família e na cooperativa”, comple-
tou Fabianne. 

Neste ano, foram ministradas as 
palestras: “Cooperativismo e Sus-
tentabilidade: O Pensar Diferente”, 
com o consultor João Carlos de Oli-
veira, e “O Mapa da Felicidade”, com 
a coach Heloísa Capelas. “Tentei 
passar algo que já é real: a mulher 

Encontro reuniu mais de 170 participantes de núcleos femininos de 11 cooperativas paranaenses

Encontro da Liderança Feminina estimula a refl exão sobre o 
papel da mulher na família e no cooperativismo e a contribuição 
que ela dá para a construção de um mundo mais justo e sustentável
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é fundamental para a continuidade 
do cooperativismo e da agricultura. 
Ela hoje é dona do negócio. Elas são 
empresárias rurais. É preciso reco-
nhecer e valorizar isso”, a� rmou João 
Carlos. 

“A mulher, atualmente, é refe-
rência em tudo que faz. O mundo é 
de vocês”, disse o diretor presidente 
da Camisc, Nelson André De Bortolli, 
ao destacar, durante a abertura do 
evento, a importância da � gura fe-
minina na sociedade contemporâ-
nea. Já a gerente administrativa da 
Camisc, Rita Vazzata De Bortolli, cha-
mou a atenção para a postura pro-
ativa da mulher frente aos desa� os. 
“Ela têm uma visão mais detalhista, 
participa da tomada de decisões, 
organiza e cuida da família, da pro-
priedade e da cooperativa. Parti-
cipara de cursos e palestras, visitas 
técnicas e se aperfeiçoa”, a� rmou.

A mulher é, portanto, um pú-
blico especial no cooperativismo 
do Paraná. “Há uma preocupação 
muito grande da cooperativa em 
relação a quem serão os diretores 
do futuro. E entendemos que a mu-

lher tem papel fundamental nisso, 
orientando e incentivando os � lhos 
a participarem do sistema coopera-
tivista”, disse Elizete Telles Peter, da 
cooperativa Castrolanda. E na ava-
liação das cooperativistas, o Elicoop 
se tornou uma ferramenta impor-
tante para o preparo das mulheres 
pois promove o conhecimento e 
incentiva o envolvimento feminino. 
”Participar do Elicoop é muito bom. 
As o� cinas e as palestras nos aju-
dam a desenvolver um espírito ain-
da mais cooperativo. Nos mostram 
que a união é uma grande virtude”, 
avaliou a cooperada da Camisc, 
Noeli Pellin. “É um ação muito pro-
dutiva, em todos os aspectos. Há 
troca de experiências e conheci-
mentos, criamos laços com outras 
cooperativas e desenvolvemos 
muitas ideias para o nosso Nú-
cleo Feminino, que acabamos apli-
cando em nossas atividades”, com-
pletou a associada da cooperativa, 
Adenize Maculan. A próxima edição 
do Elicoop será em Maringá, tendo 
a Cocamar como cooperativa an� -
triã. 
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O primeiro Rally Cocamar de 
Produtividade, promovido entre os 
meses de março e maio, visitou 12 
produtores que se destacam por 
suas boas práticas nas regiões no-
roeste e norte do Paraná e oeste de 
São Paulo. Os resultados da iniciati-
va foram apresentados na noite de 
9 de maio na Expoingá 2016, em 
Maringá (PR), durante evento em 
que a cooperativa premiou os ven-
cedores do 5º Concurso de Produti-
vidade de Soja, Safra 2015/16. Além 
da exibição de um audiovisual, com 
depoimentos de produtores e téc-
nicos visitados, foi distribuída aos 
cerca de 300 participantes, a Revista 
Boas Práticas Cocamar, com tiragem 
de 5 mil exemplares. 

O presidente-executivo da 
Cocamar Cooperativa Agroindus-

trial, Divanir Higino da Silva, ressal-
tou na abertura do evento o suces-
so do Rally, “que se soma ao esforço 
da cooperativa para difundir as boas 
práticas, buscando o aumento da 
produtividade da soja”. O circuito, 
que passou por 16 municípios dos 
dois estados, percorrendo 2,5 mil 
quilômetros, contou com o patro-
cínio das empresas Bayer, Spraytec, 
Sancor Seguros, Banco Regional 
de Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE) e da concessionária 
Zacarias Chevrolet, de Maringá (PR). 

Uma caminhonete S-10 zero 
quilômetro, cabine dupla, foi inteira-
mente adesivada e conduziu a car-
reata rumo às propriedades, acom-
panhada por veículos da equipe 
técnica da cooperativa, das empre-
sas apoiadoras e de uma produtora 

de vídeo – a captação de imagens 
incluiu o uso de um drone. 

 
Destaques
Nas viagens, entre outros temas, 

chamaram a atenção da equipe re-
alizações como os projetos de in-
tegração lavoura-pecuária-� oresta 
(ILPF), a aplicação de moder-
nas tecnologias e o consórcio mi-
lho x braquiária no inverno. Mesmo 
com as adversidades climáticas en-
frentadas pelos produtores, houve 
quem conseguiu média geral de 
180 sacas por alqueire (74,3/hec-
tare), caso de César Vellini, de Jar-
dim Olinda (PR), enquanto Cecília 
Falavigna, de Floraí (PR), bicampeã 
geral do Concurso de Produtivida-
de, e César Formigheri, de Maria 
Helena (PR), obtiveram, respecti-



Técnicos visitaram 12 produtores que se destacam pelo 
uso de alta tecnologia em suas atividades

Visita à propriedade do cooperado César Formigheri: Apesar das 
adversidades climáticas, produtores obtiveram altas médias de produção
Visita à propriedade do cooperado César Formigheri: Apesar das 
adversidades climáticas, produtores obtiveram altas médias de produção

Cooperado José Rogério 
Volpato: “Uma motivação a 
mais para os produtores”
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vamente, 225 sacas/alqueire (92,9/
hectare) e 186 sacas/alqueire (76,8/
hectare). 

“A ideia do Rally é muito inte-
ressante, é uma motivação a mais 
para os produtores”, a� rmou o co-
operado José Rogério Volpato, de 
Ourizona, região de Maringá, o pri-
meiro a receber a visita da equipe. 
Orientado pela cooperativa, ele faz 
o consórcio milho x braquiária des-
de 2009. “É importante difundir es-
sas práticas entre os produtores”, dis-
se Volpato, explicando que o capim, 
após ser dessecado, possibilitará o 
plantio direto da soja. E completou: 
“A braquiária quebra a compactação 
do solo, inibe o desenvolvimento 
de ervas daninhas e contribui para 
maior produtividade da soja.” 

No oeste paulista, o que mais 
se vê são pastos degradados e a 
equipe foi ao encontro de desbra-
vadores no cultivo de soja. Na re-
gião de Presidente Prudente, em 
Caiuá, esteve na propriedade do 
agropecuarista Carlos Viacava e, 
em Presidente Venceslau, na de 
Marcos Antônio Almeida. O primei-
ro decidiu investir na oleaginosa, há 
quatro anos, para fazer a reforma 
dos pastos, organizando um siste-
ma de ILPF com o apoio técnico da 
Cocamar, da Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária (Embrapa) e 
da Universidade do Oeste Paulista 
(Unoeste). “Com a integração, conse-
guimos recuperar o solo que estava 
esgotado”, disse Viacava. Para Almeida, 
que colheu a terceira safra, a chegada 
da soja vai mudar o cenário da região 
nos próximos anos. “Alguns ainda es-
tão duvidando do futuro da soja por 
aqui. São os mais antigos, que não sa-
bem o que é um solo corrigido”.

Desa� o
Ao fazer um balanço do Rally, o 

vice-presidente da Cocamar, José 
Cícero Aderaldo, disse que “a iniciati-
va promove as boas práticas desen-
volvidas pela cooperativa, fortalece 
sua imagem e fomenta o relaciona-
mento com os cooperados”. Segun-
do ele, o desa� o para os próximos 
anos é fazer com que os produtores 
alcancem uma média de produtivi-
dade de 250 sacas por alqueire (103/
hectare). “Temos potencial e tecnolo-
gias disponíveis para isso“, frisou.  

 A Cocamar já planeja a segun-
da edição do Rally, previsto para 
começar em setembro, que irá 
acompanhar todo o ciclo de desen-
volvimento da lavoura da soja, Safra 
2016/17, nas regiões de atuação da 
cooperativa (Paraná, São Paulo e 
Mato Grosso do Sul). 
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Serviço
Para acessar o vídeo do Rally Cocamar de 
Produtividade na página do Jornal Cocamar no 
Facebook, utilize o link http://migre.me/tQf5U
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COOPERATIVAS EM FOCO

Ano de fundação
1951

Cooperados
600

Faturamento
R$ 2,5 bilhões 

Fonte: Cooperativa Agrária

Agrária, 65 anos de 
espírito cooperativista

Quando os Suábios do Danúbio 
chegaram em Entre Rios, entre 1951 
e 1952, as expectativas em relação 
ao desenvolvimento da região eram 
pessimistas. “Cheguei aqui com dois 
� lhos. Jamais imaginei que seria 
possível nossa comunidade se tor-
nar tudo o que é hoje”, recordou a 
pioneira Maria Weicher, 86 anos. 
“Hoje, quando olho pela janela e 
vejo como o setor industrial cresce 
e cresce, � co apenas admirando”, 
acrescentou.

A admiração da pioneira tem um 
foco certo: a Cooperativa Agrária. 
Com 65 anos, completados no dia 
5 de maio, a Agrária é referência no 
Paraná e no Brasil pelo modelo de 
gestão pro� ssional e resultados que 
apresenta. Suas unidades agroindus-
triais produzem malte (atende 25% 
da demanda nacional), farinhas de 
trigo, ração animal, óleo e farelo de 
soja, além de � ocos de milho e cre-
me de fubá, sementes de soja, trigo, 
cevada e aveia. Possui três unidades 
de recebimento de cerais com capa-
cidade de armazenagem, e destaca-
-se como uma importante difusora 
de tecnologia, trabalho realizado por 
meio da FAPA (Fundação Agrária de 
Pesquisa Agropecuária), a qual con-
ta com oito áreas de pesquisa que 
geram informações técnicas dire-
cionadas às regiões de atuação dos 
cooperados.

A história da Agrária funde-se 
com a própria história de Entre Rios, 
distrito de Guarapuava, no centro-sul 
do Paraná.  Sua constituição renovou 
as esperanças de uma nova vida para 
os 2.446 imigrantes suábios refugia-
dos da 2ª Grande Guerra. Para eles, a 
cooperativa representou a redenção 
de um povo que deixou para trás 
tudo o que conhecia e o pouco que 
ainda tinha, em busca de paz, um 

pedaço de terra para trabalhar e um 
teto seguro para sua família. 

Na avaliação do presidente da 
Agrária, Jorge Karl, o espírito coope-
rativo dos pioneiros foi determinante 
para a consolidação da Agrária e do 
distrito de Entre Rios. “Nossos coope-
rados, especialmente os pioneiros, 
suplantaram enormes desa� os e 
merecem todas as nossas congratu-
lações”, disse.

Hoje, a Cooperativa mantém 

Sede no distrito de Entre Rios, próximo a Guarapuava: Cooperativa alavancou o desenvolvimento da região

a mesma nobre função pela qual 
ela nasceu: garantir o desenvol-
vimento socioeconômico do seu 
cooperado e da comunidade na 
qual está inserida, por meio do 
investimento contínuo em pra-
ças e ruas, no Colégio Imperatriz 
Dona Leopoldina, na Fundação 
Semmelweis (hospital e farmácia), 
além da preservação de suas tradi-
ções por meio da Fundação Cultural 
Suábio-Brasileira. Ao mesmo tempo, 
direciona esforços para a ampliação 
de suas estruturas e desenvolvi-
mento pro� ssional dos cooperados 
e colaboradores, visando garantir a 
solidez e a perenidade dos negó-
cios. “Para manter o crescimento, é 
preciso continuar investindo. E con-
tamos com a força e a competência 
do nosso cooperado e do nosso co-
laborador para olharmos juntos para 
frente. Os pioneiros que fundaram 
a Cooperativa, há mais de seis dé-
-cadas, deram o primeiro passo, e 
cabe a nós garantir que ela se per-
petue e continue fruti� cando”, con-
cluiu Karl. 
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Pessoas, processos e 
tecnologias em saúde

Esses são os temas que serão debatidos no 24º Simpósio das Unimeds 
do Estado do Paraná, que será realizado em junho, em Foz do Iguaçu

“APS - novos conceitos em 
Medicina” e “Visões sobre o modelo 
de Atenção Primária à Saúde - APS” 
serão temas de duas plenárias do 
24º Suespar (Simpósio das Unimeds 
do Estado do Paraná), que será reali-
zado de 9 a 12 de junho, em Foz do 
Iguaçu.  Na primeira, haverá a apre-
sentação de palestra do médico e 
pesquisador espanhol Juan Gérvas. 
Professor em universidades e esco-
las de saúde pública na Espanha e 
nos EUA. Ele é membro do Comitê 
Internacional de Classi� cações da 
Wonca (Organização Mundial de 
Médicos de Clínica Geral / Médicos 
de Família) desde 1986 e participa 
de vários projetos sobre difusão de 
conhecimentos em cuidados de 
saúde primários. 

“A discussão sobre atenção pri-
mária em saúde, ou atenção perso-
nalizada em saúde (APS), adotada 
pela Unimed, visa ampliar nossa 
visão sobre esse modelo bastante 
difundido nos países de primeiro 
mundo, especialmente na Europa, e 
que atualmente também tem cha-
mado a atenção de outros países, 
como os Estados Unidos e o Brasil, 
como uma solução para os proble-
mas mais comuns em saúde, otimi-
zando a atuação de especialistas e 
racionalizando custos, ao mesmo 
tempo em que garante mais quali-
dade”, lembra Paulo Faria, presiden-
te da Unimed Paraná, organizadora 
do Simpósio. 

Gérvas também estará presente 
em uma mesa-redonda junto com 
a médica de família Patrícia Carla 
Gandin Pereira, da Associação 

Paranaense de Medicina de Famílias 
e Comunidade, e Marlus Volney de 
Morais, gerente de Estratégias em 
Saúde da Unimed Paraná. 

Corrupção
A corrupção é outro tema de 

destaque do 24º Suespar. Entre os 
palestrantes estará o procurador 
Deltan Dallagnol, do Ministério 
Público Federal (MPF). Ele ganhou 
notoriedade liderando a força-tarefa 
da Operação Lava-Jato, que inves-
tiga crimes de corrupção na Pe-
trobras, e vai falar no Simpósio das 
Unimeds sobre a campanha “As dez 
medidas contra a corrupção”. Ainda 
nessa temática, mas no âmbito da 
saúde, o juiz paulista João Baptista 
Galhardo Júnior tratará de corrup-
ção e fraude nas indicações e com-
pras de órteses e próteses.

No encerramento, estará pre-
sente o jornalista, consultor em 
comunicação, autor e diretor de TV, 
Marcelo Tas, que ministrará a pales-
tra “Inovação: a criatividade na era 
digital”.  

O 24º Suespar é um evento 
voltado a dirigentes, cooperados,   
colaboradores  e convidados do 
Sistema Unimed.  São esperados 
aproximadamente 700 participan-
tes. Além das plenárias, o Simpó-
sio conta com minieventos e o� -
cinas paralelas que irão abordar 
temas como cooperativismo de 
saúde, compartilhamento de re-
cursos próprios, parto adequado, 
quali� cação de rede prestadora, 
compartilhamento de risco, novas 
tecnologias em saúde, segurança 
e privacidade de informação, entre 
outros. 

Cerca de 700 convencionais são 
esperados para o evento deste ano

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 U

ni
m

ed
 P

ar
an

á

RAMO SAÚDE

36 MAIO 2016 • PARANÁ COOPERATIVO

Fo
to

: M
ar

ce
lo

 C
am

ar
go

/A
gê

nc
ia

 B
ra

sil





RAMO CRÉDITO

Espaço e conforto 
aos cooperados

Além de se preocupar em proporcionar resultados fi nanceiros, 
a Uniprime Oeste do Paraná investe em estrutura de 
atendimento, aliando bem-estar e qualidade

Depois de repassar sobras no 
valor de R$ 12.867.120,00 aos coo-
perados, a Uniprime Oeste do Para-
ná acaba de comemorar os 19 anos 
de sua fundação com a inaugura-
ção de sede própria. A nova agência 
e a sede administrativa estão locali-
zadas no Edifício Unique, na valori-
zada rua Minas Gerais, em Cascavel. 
São 938,88 m² de área construída 
que privilegiam a convivência, o 
bem-estar e a qualidade no atendi-
mento.

Com forte presença em Foz do 
Iguaçu, Cascavel e municípios vi-
zinhos, a Uniprime é formada por 
3.200 cooperados, predominante-
mente empresários e pro� ssionais 
ligados à área de saúde. Integra o 
Sistema Uniprime, que está presen-
te em quatro estados brasileiros, 
com nove cooperativas singulares, 

integradas por 38 mil coopera-
dos, 556 agências e R$ 2,51 bilhões 
de ativos totais.

A inauguração, realizada no dia 
12 de maio, contou com a presença 
de mais de 400 cooperados, além 
de convidados. Em seu pronuncia-
mento, o diretor institucional da 
cooperativa, Hirofumi Uyeda, desta-
cou a visão dos sócios-fundadores: 
“Alguns médicos e pro� ssionais da 
área de saúde, que se juntaram e, 
aos poucos, convenceram outros a 
sonhar juntos e transformar aquele 
sonho em realidade.”

Segundo ele, ao longo da sua 
história, a Uniprime manteve-se e 
permanece � el aos mesmos valores. 
“O Espaço do Cooperado, � ca no 
centro, na área mais nobre da sede 
e em torno da qual todas as outras 
estruturas estão dispostas para ser-

vir ao associados. Esta concepção 
serve de permanente alerta para 
que nunca esqueçamos o motivo 
pelo qual a Uniprime existe: servir 
ao cooperado”, disse, lembrando 
que a inauguração “signi� ca o ama-
durecimento da instituição, aponta 
que atingimos a maioridade plena, 
além de evocar em cada cooperado, 
o sentimento de pertencer a um lu-
gar, de estar em casa”.

Homenagens
A programação reservou es-

paço para homenagens. A come-
çar pelo associado número 1, Luiz 
Carlos de Lima, que recebeu placa 
de reconhecimento e agradecimen-
to em nome de todos os coope-
rados, ao lado dos ex-presidentes 
Jarbas Poli (in memorian, representa-
do por Sérgio Bichat), André Muxfeldt 
Chagas e Carlos Puppi Busetti Mori. O 
ex-presidente Pupi Mori, hoje diretor 
administrativo da Cooperativa Cen-
tral, apresentou os cumprimentos do 
presidente Álvaro Jabur à diretoria e 
aos funcionários. 

 
Estrutura
A cooperativa ocupa todo o pri-

meiro andar do recém-construído 
Edifício Unique. No local funcionam 
a administração e as gerências. Há 
ainda sete caixas e um amplo e iné-
dito espaço para os associados. O 
local possui um elevador privativo, 
que conduz os visitantes do esta-
cionamento até a recepção. São 50 
vagas em sistema rotativo, para uso 
dos cooperados.  A inauguração marcou os 19 anos de fundação da Uniprime Oeste do Paraná

Fo
to

: A
ss

es
so

ria
 U

ni
pr

im
e 

O
es

te
 d

o 
Pa

ra
ná

38 MAIO 2016 • PARANÁ COOPERATIVO



39MAIO 2016 • PARANÁ COOPERATIVO

RAMO CRÉDITO

Educação financeira 
com cooperação

Sicredi promove mais de 500 ações em evento realizado pelo Banco Central

Na teoria, todos sabem como 
gerenciar a vida � nanceira. Equi-
librar o que entra e o que sai, para 
que seja possível guardar uma re-
serva e garantir a tranquilidade do 
futuro e a leveza do presente. Na 
teoria, essas decisões podem pare-
cer fáceis, mas a prática é bem mais 
complicada. Para ajudar os brasilei-
ros a seguirem no caminho certo, o 
Banco Central desenvolveu a Estra-
tégia Nacional de Educação Finan-
ceira (ENEF), que é divulgada há três 
anos por meio da Semana Nacional 
de Educação Financeira – Semana 
ENEF. 

Diversas ações educacionais fo-
ram realizadas nesta terceira edição, 
realizada de 16 a 22 de maio. Ao 
todo, foram registradas 1.087 ativi-
dades programadas nas agendas 
o� cial e paralela, sendo que 511 fo-
ram promovidas pelo Sicredi, entre 
palestras, o� cinas e cursos – o nú-
mero equivale a 47% do total. 

Para Manfred Dasenbrock, pre-
sidente da Central Sicredi PR/SP/RJ, 
o cooperativismo de crédito anda 
lado a lado com a educação e cons-
cientização � nanceiras. “Mais do que 
serviços � nanceiros, nossos associa-
dos, desde o início, recebem tam-
bém informações a respeito de edu-
cação � nanceira e orientações sobre 
como lidar com os recursos de for-
ma responsável e sustentável. Com 
essa base sólida, eles contribuem 
ativamente para a cooperativa, 
pois são donos do negócio e não 
apenas clientes”, analisou.

Crescimento
Para apoiar as ações da Semana 

ENEF, o Sicredi desenvolveu um por-
tal dedicado a informações e dicas 
práticas sobre educação � nanceira, 
onde é possível encontrar conteúdo 
e ferramentas para diversos per� s 
de consumidores e também para 
os momentos de vida que pedem 
investimentos diferenciados. Uma 
websérie divertida conta como é o 
comportamento de pessoas como 
Judite, uma consumidora que não 
resiste a uma oferta e também de 
dois irmãos que lidam com o di-
nheiro de maneiras completamente 
diferentes. 

O teste de educação � nan-
ceira traz um raio-x sobre a vida 
� nanceira do usuário e a Calcula-
dora do Cidadão facilita cálculos 
de serviços bancários que devem 
ser usados de maneira consciente 
e segura, como crédito e � nancia-
mento, por exemplo. Para saber 

mais sobre o tema, basta acessar 
www.sicredinasemanaenef.com.br.

Sobre o Sicredi
O Sicredi é uma instituição � -

nanceira cooperativa com mais de 
3,2 milhões de associados e 1.400 
agências, em 11 estados do país 
(Rio Grande do Sul, Santa Catarina, 
Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, 
Tocantins, Pará, Rondônia e Goiás). 
Organizado em um sistema com 
padrão operacional único, conta 
com 95 cooperativas de crédito � lia-
das, distribuídas em quatro Centrais 
Regionais, acionistas da Sicredi Par-
ticipações S.A., uma Confederação, 
uma Fundação e um Banco Coope-
rativo que controla uma Corretora 
de Seguros, uma Administradora de 
Cartões e uma Administradora de 
Consórcios.  

Em Dionísio Cerqueira (SC), mais de 100 crianças receberam informações 
sobre educação fi nanceira por meio de palestras e ações lúdicas
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Em terras gaúchas
As agências de Bento Gonçalves e Caxias do Sul deram 
início à expansão do Sicoob Unicoob para o Rio Grande do Sul

Além de atuar no Paraná, seu 
Estado sede, Santa Catarina, Pará e 
Amapá, o Sicoob Unicoob chegou 
ao Rio Grande do Sul, com a inau-
guração das agências em Bento 
Gonçalves e Caxias do Sul, respec-
tivamente nos dias 28 e 29 de abril. 
Ambas as agências pertencem ao 
Sicoob Meridional, novo nome do 
Sicoob Oeste, sediada em Toledo (PR).

Para o presidente do Conselho 
de Administração do Sicoob Central 
Unicoob, Je� erson Nogaroli, a inau-
guração dessas agências representa 
um grande passo para a consoli-
dação do Unicoob no Sul do país. 
“Acreditamos que esse é o momen-
to para também consolidar o coo-
perativismo � nanceiro para a popu-
lação, inaugurando novas unidades 
e proporcionando acesso fácil aos 
produtos e serviços”, explicou.

Novas agências
Para a presidente do Conselho 

de Administração do Sicoob Meri-
dional, Solange Carvalho Martins, 
as novas agências apresentarão às 
pessoas uma nova forma de cuidar 
da vida � nanceira. “Vamos levar para 
essas agências os mesmos produ-
tos, serviços e diferenciais que já 
oferecemos em nossas outras 12 
agências”, completou.

Dentre os diferenciais, o Sicoob 
Meridional oferece isenção da tari-
fa mensal de manutenção da conta 
corrente, cartões de crédito isentos 
de anuidade, sobras depositadas 
em conta corrente, cinco dias sem 
juros na conta corrente para pes-
soa jurídica e as melhores taxas 

de juros do mercado. “Para essas 
cidades levaremos, por exemplo, a 
CooperConta Empresarial, um pro-
duto que já oferecemos em nossas 
agências e que oferece diversos 
benefícios aos empresários, como 
até 100% de desconto no aluguel 
da maquinha do Sipag, a solução 
de pagamento do Sicoob”, desta-
cou Solange.

O Sicoob Meridional fechou 
o ano de 2015 com aproximada-
mente 250 mil cooperados, mais de 
R$ 28 milhões de capital social, mais 
de R$ 38 milhões em patrimônio lí-
quido, mais de R$ 269 milhões em 
ativos e aproximadamente R$ 228 

milhões em recursos administrados. 
Tudo isso gerou para seus associa-
dos sobras que totalizaram mais de 
R$ 6 milhões.

A agência em Bento Gonçalves 
� ca na rua Felix da Cunha, 83. A 
agência de Caxias do Sul está locali-
zada na rua Pinheiro Machado, 1446. 
O Sicoob Meridional, além dessas 
cidades, possui agências em Tole-
do, Vera Cruz do Oeste, Terra Roxa, 
Guaíra, Santa Helena e Palotina, no 
oeste paranaense.

Hoje, o Sicoob Central Unicoob 
possui 19 cooperativas � liadas, com 
2014 agências, em 139 municípios 
nos cinco Estados de atuação.  
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Em Caxias do Sul, a agência do Sicoob Meridional foi inaugurada no dia 29 de abril
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NOTAS E REGISTROS

Cooperativistas no Mapa

Pleitos das cooperativas agropecuárias foram apre-
sentados ao ministro da Agricultura, Blairo Maggi, na 
primeira reunião o� cial ocorrida no dia 24 de maio en-
tre representantes do cooperativismo e o novo ocupan-

Intercâmbio entre estados
Após percorrer mais de dois mil 

quilômetros, 21 jovens cooperati-
vistas do Tocantins, na região norte 
do Brasil, chegaram ao Paraná para 
fazer uma imersão no cooperati-
vismo paranaense. O roteiro de vi-
sitas iniciou-se no dia 31 de maio 
pelo Sistema Ocepar, em Curitiba. 
O grupo estava acompanhado dos 
analistas do Sescoop/TO, Sainara 
F. C Faquini, e Diogo Couto G. 
Marinho. Entre os jovens havia re-
presentantes dos ramos agrope-
cuário, de crédito e educacional, 
sendo que o principal interesse 
demonstrado por eles foi pelo tra-
balho realizado no Paraná com a 
juventude cooperativista.

BB quer fortalecer parceria
O presidente do Sistema Ocepar, José Roberto Ricken, recebeu, no 

dia 30 de maio, em Curitiba, a visita do novo superintendente de Atacado 
Centro-Sul do Banco do Brasil, Marcio Ferraro. “O Banco do Brasil tem uma 
participação forte e tradicional no agronegócio e meu papel vai ser reforçar 
essas competências históricas e o apoio às empresas que atuam em toda a 
cadeia”, disse o superintendente. Ferraro lembrou ainda que o agronegócio, 
e, em especial, as cooperativas,  ocupa uma pauta importante na economia 
nacional, sendo, atualmente, um dos poucos setores, em crescimento no 
país. 
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te da pasta, em Brasília. Participaram os presidentes dos 
Sistemas OCB, Márcio Lopes de Freitas, e Ocepar, José 
Roberto Ricken. Eles entregaram uma pauta prioritária 
ao ministro e discutiram três pontos principais: a taxa de 
juros do Plano Agrícola e Pecuário, o Seguro Rural e a Po-
lítica de Garantia de Preço Mínimo.

Aproximação
Também acompanharam a reunião o superinten-

dente do Sistema OCB, Renato Nobile, e o representante 
nacional do Ramo Agropecuário, Luiz Roberto Baggio. 
Freitas reforçou a necessidade do movimento cooperativis-
ta e o Mapa andarem juntos. “As cooperativas agropecuá-
rias são responsáveis por 50% da produção agrícola do país. 
O setor se apresenta como um celeiro de con� ança. No 
campo, não há produção sem con� ança”, comentou.  

Cooperativas
Eles também estiveram nas coo-

perativas Frísia, Castrolanda, Copacol, 
Coopavel e Lar. Participaram ainda de 

um treinamento vivencial em coo-
perativismo, promovido pela Coo-
perativa Paranaense de Turismo 
(Cooptur), em Prudentópolis.  
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Cooperativas 
do PR em 
destaque 
na ONU
Duas fotogra� as que retratam o 
cooperativismo do Paraná farão 
parte da exposição “Cooperativas: 
O poder de agir para um futuro 
sustentável”, que será realizada na 
sede da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em Nova Iorque 
(EUA), de 4 a 20 de julho. As duas 
imagens, de autoria do jornalista e 
fotógrafo Ricardo Rossi, que atua 
na equipe de comunicação do 
Sistema Ocepar, foram selecionadas 
em concurso internacional 
pelo Comitê de Promoção e 
Progresso das Cooperativas 
(Copac), constituído pela Aliança 
Cooperativa Internacional (ACI) e 
pela ONU. 

Coaprocor
As imagens mostram os 
cooperados da Coaprocor – 
Cooperativa Agroindustrial de 
Produtores de Corumbataí do Sul 
e Região, Olavo Aparecido e João 
Batista Campos (foto), nas lavouras 
de maracujá e na secagem de 
sementes da fruta.  

Prêmio Cooperativa do Ano 
A unidade nacional do Siste-

ma OCB anunciou que as inscri-
ções na 10ª edição do Prêmio 
Cooperativa do Ano terão início em 
4 de julho e  terminarão em 9 de 
setembro. Para participar, as co-
operativas precisam estar inscri-
tas em programas de gestão do 
Sescoop. Cooperativas de todos 
os ramos e portes poderão inscre-
ver projetos. A premiação é bienal 
e tem o objetivo de reconhecer e 
valorizar as iniciativas de sucesso 
desenvolvidas por cooperativas 
brasileiras.  

Destaques em 
aves e suínos

As cooperativas paranaenses 
Frísia, Frimesa, Copacol, C.Vale e 
Coasul se destacaram no prêmio 
“Quem é Quem: Maiores e Melhores 
Cooperativas Brasileiras”. O resul-
tado foi divulgado na abertura da 
AveSui 2016, maior evento de aves 
e suínos da América Latina, no dia 3 
de maio, em Florianópolis (SC). Elas 
� guraram nas quatro categorias do 
prêmio. A Frísia Cooperativa Agroin-
dustrial, de Carambeí, � cou em 2º 
lugar em Desempenho Financei-
ro, cuja campeã é a Cooperativa 
Central Aurora Alimentos, de 
Chapecó (SC). Já na categoria Res-

ponsabilidade Social, a Frimesa, de 
Medianeira, � cou em primeiro, e a 
Copacol, de Cafelândia, em segun-
do lugar.

Outras categorias
Em Responsabilidade Ambien-

tal, a campeã foi a C.Vale, de Palo-
tina,   e, em segundo lugar � cou a 
Coasul, de São João. Na categoria 
Desenvolvimento Sustentável, a 
Frimesa obteve a primeira coloca-
ção, seguida da Frisia. O presidente 
da OCB, Márcio Lopes de Freitas, 
recebeu o prêmio especial como 
Personalidade do Agronegócio. 
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Lançamentos na Apas 2016
Os Alimentos Coamo, por meio das marcas Coamo, 

Primê, Anniela, Sollus e Dualis, marcaram presença, en-
tre os dias 2 e 5 de maio, na 32ª edição da Apas 2016 
- Feira e Congresso de Gestão Internacional, evento 
promovido pela Associação Paulista de Supermercados 
(Apas), realizada no Expo Center Norte, em São Paulo. A 
cooperativa participou com diversos lançamentos nos 
segmentos de pani� cação e café.

Portfólio
“Com o novo moinho de trigo da cooperativa au-

mentamos o portfólio de produtos, tanto para linha 
varejo como para a linha indústria, que foram apresen-
tados no evento. Outra novidade é o café Como Extra 
Forte, mais um blend que completa a linha que é um 
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sucesso entre os apreciadores de uma bebida de aro-
ma e sabor marcante”, ressaltou o superintendente co-
mercial, Alcir José Goldoni.  

Expansão 
consistente 

As di� culdades e incertezas econômicas que o 
Brasil enfrenta não estão tirando o ânimo das coope-
rativas de crédito que integram o Sistema Uniprime. 
“Registramos uma expansão consistente nos últimos 
anos e pretendemos continuar com esse processo”, 
disse o presidente da Uniprime Central, Alvaro Jabur. 
De acordo o dirigente, o crescimento do Sistema 
Uniprime tem sustentação na con� ança dos coope-
rados, na ampliação da rede de atendimento e na 
busca por resultados que bene� ciem cooperados, 
cooperativas e a região em que atuam. Em abril, a 
diretoria se reuniu na sede do Sistema Ocepar, em 
Curitiba, com objetivo de promover maior integração 
entre as entidades.   

120 mulheres em 
Nova Londrina

A Copagra, em parceria com o Sescoop/PR, reali-
zou, no dia 6 de maio, em Nova Londrina, noroeste do 
Paraná, a 8ª Edição do Encontro de Mulheres Cooperati-
vistas. O evento contou com a participação de cerca de 
120 mulheres, entre cooperadas, esposas, � lhas e netas 
de cooperados, além de colaboradoras da Copagra. O 
Encontro desse ano teve como objetivo exaltar o papel 
cada vez mais marcante da mulher na sociedade.

Papel da mulher
O palestrante Ronaldo Afonso abordou temas como 

foco, comprometimento, o papel da mulher e a sua 
importância na sociedade. Ele passou sua mensagem 
utilizando um método totalmente interativo através de 
show com mágicas. 
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Em 17 de maio, entrou em vigor a Lei Federal nº. 
13.288/2016, que passará a regular os contratos de inte-
gração, obrigações e responsabilidades nas relações con-
tratuais entre produtores integrados e integradores e dá 
outras providências. 

Por de� nição, o contrato de integração regula a rela-
ção jurídica   entre produtor e agroindústria, uma parce-
ria complexa que envolve a entrega de insumos, traba-
lho, prestação de serviços e compromisso de compra e 
venda mediante a composição de preços, com metas e 
índices de produtividade preestabelecidos.

O art. 1º, parágrafo único da lei, reconhece o regime 
especial das cooperativas nos seguintes termos: “A inte-
gração vertical entre cooperativas e seus associados ou 
entre cooperativas constitui ato cooperativo, regulado 
por legislação especí� ca aplicável às sociedades coope-
rativas”.

Esse dispositivo legal é resultado do trabalho realiza-
do pela OCB – Organização das Cooperativas Brasileiras, 
em conjunto com a Frencoop – Frente Parlamentar do 
Cooperativismo, e segue o pressuposto da evidente dis-
tinção entre o regime jurídico do sócio cooperado e sua 
cooperativa frente aos demais tipos de integração verti-
cal das sociedades mercantis de cunho empresarial. 

E por que o regime das cooperativas é diferente? A 
Lei Geral das Sociedades Cooperativas – Lei Federal nº. 
5.764/1971 –  que é a “legislação especí� ca” a que faz re-
ferência a Lei de Integração, enumera várias dessas ca-

Lei dos contratos de 
integração vertical: o que 

muda para as cooperativas?
racterísticas. O conceito do seu art. 3º dispõe que “cele-
bram contrato de sociedade cooperativa as pessoas que 
reciprocamente se obrigam a contribuir com bens ou 
serviços para o exercício de uma atividade econômica, 
de proveito comum, sem objetivo de lucro”. 

A ausência de � nalidade lucrativa da cooperativa é o 
elemento central para compreender o motivo pelo qual 
a Lei de Integração não é aplicável para o setor coopera-
tivo: não há relação de subordinação entre cooperativa e 
seu cooperado, o qual é sócio do negócio. Portanto, todo 
e qualquer resultado positivo ou negativo das operações 
(ato cooperativo) se reverte em rateio de sobras ou per-
das na proporção de sua participação (arts. 4º, VII, 79, pa-
rágrafo único, 80, parágrafo único, I e II e 81 da LGSC).

Segundo o jurista e um dos autores da Lei 5.764, 
Walmor Franke, os negócios jurídicos celebrados entre 
o associado e a cooperativa são regidos pelo princípio 
da identidade: O interesse do cooperado e o da coope-
rativa, nessas operações, obedece à mesma causa (� nal): 
a cooperativa visa servir ao associado para melhorar sua 
posição econômica, e o associado serve-se da coopera-
tiva para o mesmo � m. (FRANKE, 1973, p. 23).

A Lei de Integração teve por � nalidade equilibrar as 
relações entre as empresas mercantis (que têm intuito 
lucrativo) e os produtores rurais, o que se torna dispen-
sável na sociedade cooperativa em razão dos princípios 
que a regem, tais como a adesão voluntária e livre, ges-
tão democrática, autonomia e independência. 

* Micheli Mayumi Iwasaki, Coordenadora 
Jurídica do Sistema Ocepar
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ENTRE ASPAS

“O caminho para 
a fi delização do 

cooperado passa pelas 
mãos das mulheres. 
São elas que dão o 
suporte, participam 

e prestigiam a 
cooperativa. Por isso, 
é por meio delas que 

vamos crescer”
Jonas Keiti Kondo,

Presidente da Copagra, durante o 8º 
Encontro de Mulheres Cooperativistas, 
realizado com o apoio do Sescoop/PR, 

em Nova Londrina, Noroeste do Paraná

Creio que estamos vendo uma luz no fi m do túnel, 
só esperamos que essa luz não seja o trem vindo ao 
nosso encontro. O governo anterior perdeu o apoio 
do Congresso e isso gerou inúmeras difi culdades 
para aprovação de projetos de interesse. Mesmo 
o Executivo tendo boa vontade, mas sem apoio do 
Parlamento, a coisa não andou. Estamos de frente 
com uma nova esperança de mudança

Paulino Fachin,
Presidente da cooperativa Coasul, com sede no município de São João, 
sudoeste no Paraná, em entrevista para o Informe Paraná Cooperativo

“

”

No cômputo da riqueza da produção agrícola de uma região não se 
podem juntar toneladas de cebola, com caixas de manga ou litros de leite. 

A única forma de totalização está em sua conversão em valor
Lucíola Alves Magalhães,  

Supervisora do Grupo de Inteligência Territorial Estratégica da Embrapa Monitoramento por 
Satélite, referindo-se à pesquisa que analisou mais de 100 cadeias produtivas em todo o país. 
De acordo como estudo, nove itens somam quase 80% da produção agropecuária do Paraná

”
“

“Kátia Abreu fez 
avanços no Ministério, e 
espero aproveitar todos. 
Não podemos achar que 
vamos construir uma 
casa a partir do telhado. 
Todas as casas têm base, 
meio e fi m. Pretendo 
continuar os trabalhos 
feitos” 
Blairo Maggi,
Ministro da Agricultura, em entrevista 
coletiva à imprensa, ao assumir o 
comando da pasta, em substituição 
a senadora Kátia Abreu

“Temos muito orgulho 
dessa parceria com 
as cooperativas, pois 
conseguimos fazer a 
diferença na vida de 
milhares de pessoas 
e contribuir com o 
aprimoramento de 
ações de extrema 

relevância para o país”
Antonio Raimundo dos Santos,

diretor de educação do 
ISAE FGV, instituição que há mais 
de 15 anos é parceira nos projetos 

de formação do Sescoop/PR 
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O Brasil pode determinar se nós crescemos ou caímos
Alfonso Prat-Gay,

Ministro da Fazenda e de Finanças Públicas da Argentina, comentando que a crise brasileira, com um governo interino e 
uma desaceleração econômica, vai provocar queda de 1,5 ponto percentual no crescimento da Argentina neste ano

“ ”








